
 

 

 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

DE AVALIAÇÃO DO 

PROGRAMA  

CLDS 4G S. DOMINGOS DE 

RANA 

 

 

Relatório da Avaliação 
 

maio, 2023 

 

 

 
 





●    
 

Avaliação do Programa CLDS 4G S. Domingos de Rana  
 

Relatório da Avaliação 

     

Índice 

APRESENTAÇÃO ....................................................................................................................................................1 

I. ENQUADRAMENTO ............................................................................................................................................3 

I.1. O Programa CLDS 4 G- Reflexões ....................................................................................................................3 

I.2. CLDS 4G S. Domingos de Rana – Breve enquadramento ...............................................................................6 

I.3. Objetivos da Avaliação ...................................................................................................................................7 

II. METODOLOGIA .................................................................................................................................................9 

III. PRINCIPAIS RESULTADOS DA AVALIAÇÃO .................................................................................................... 17 

III.1. Relevância do CLDS SDR ............................................................................................................................ 17 

III.2. Coerência do CLDS SDR ............................................................................................................................. 19 

III.3. Eficácia do CLDS SDR ................................................................................................................................. 25 

III.4. Eficiência do CLDS SDR .............................................................................................................................. 35 

III.5. Impacto do CLDS SDR ................................................................................................................................ 37 

III.6. Sustentabilidade do CLDS SDR ................................................................................................................... 43 

IV. PRINCIPAIS CONCLUSÕES E APRENDIZAGENS PARA O FUTURO .................................................................. 47 

V. RECOMENDAÇÕES ......................................................................................................................................... 51 

Referências Bibliográficas e Eletrónicas ............................................................................................................ 57 

  



●   1 
Avaliação do Programa CLDS 4G S. Domingos de Rana  
 

Relatório da Avaliação 

     

APRESENTAÇÃO  

Este documento corresponde ao Relatório da Avaliação do Contrato Local de Desenvolvimento Social de São Domingos 

de Rana (CLDS 4G SDR).  

Em termos de estrutura, este Relatório, encontra-se organizado em torno dos seguintes capítulos e conteúdos:  

• Enquadramento, onde se procede a um conjunto de reflexões sobre o Programa CLDS, se recupera 

elementos de caracterização do Projeto CLDS SDR e se apresentam os objetivos da Avaliação; 

• Metodologia, que sintetiza os principais elementos metodológicos concretizados na Avaliação; 

• Principais resultados da Avaliação, com a apresentação dos elementos analíticos de fundamentação tidos 

em conta na análise de cada dimensão de avaliação;  

• Conclusões e recomendações, com uma sistematização das principais conclusões e recomendações. 
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I. ENQUADRAMENTO  

I.1. O Programa CLDS 4 G- Reflexões 

Os contratos locais de desenvolvimento social surgem na sequência de uma tradição de algumas décadas de combate 

à exclusão social numa ótica territorial e dão continuidade à orientação das políticas de inclusão social para a ação em 

parceria e ao nível local, nomeadamente através do financiamento subsidiário de ações definidas nos Planos Locais de 

Desenvolvimento Social (Rede Social). 

Assumem-se nesta abordagem dois pressupostos que importa considerar: o de que a exclusão social é um fenómeno 

multidimensional; e o de que o território não é apenas um contentor neutro de relações sociais, mas é um fator 

relevante na produção dos processos de exclusão e inclusão social.  

Estes dois pressupostos têm implicações para a presente avaliação. Ambos remetem para realidades complexas, nas 

quais as variáveis de contexto têm grande peso. A complexidade dificulta o estabelecimento de relações de causa-efeito 

que permitam avaliar os impactos, a eficácia e a eficiência das ações financiadas pelo Programa mas não impedem a 

identificação da contribuição dos CLDS para as mudanças sociais e territoriais que as suas ações permitem alcançar. Isso 

implica a identificação do seu paradigma de intervenção. 

Os Contratos Locais de Desenvolvimento Social (CLDS), tal como criados pela Portaria nº 396/2007, têm como finalidade 

“promover a inclusão social dos cidadãos, de forma multissectorial e integrada, através de ações a executar em parceria, 

por forma a combater a pobreza persistente e a exclusão social em territórios deprimidos.” (art. 2º da Portaria nº 

396/2007). Os CLDS materializam uma estratégia nacional para a inclusão social que visava dar continuidade aos 

programas de combate à pobreza existentes desde os anos 80 do século XX e dar corpo à nova estratégia do Plano 

Nacional de Ação para a Inclusão (PNAI) 2006-2008 (embora a referência a esses contratos exista desde o primeiro PNAI, 

2001-2003), implementando ao mesmo tempo correções a fragilidades detetadas no programa PROGRIDE.  

Nas suas quatro gerações (CLDS, CLDS+ CLDS 3G e CLDS 4G), os CLDS foram apoiados pelos FEEI – em particular através 

do FSE. As duas primeiras fases (CLDS e CLDS+) decorreram no quadro do QREN (2007-2013), sendo objeto de 

financiamento através da Tipologia de Intervenção 6.13 “Contratos Locais de Desenvolvimento Social”, do Eixo 6 

“Cidadania, Inclusão e Desenvolvimento Social” do Programa Operacional Potencial Humano (POPH) e das 

correspondentes tipologias de intervenção do Eixo 8 “Algarve” e Eixo 9 “Lisboa”, visando “criar condições de maior 

equidade social no acesso a direitos de participação cívica, à qualificação e educação e ao mercado de trabalho”. 

Já durante o atual período de programação (PT2020), a terceira e quarta geração do programa (CLDS 3G e 4G) é 

financiada pela Tipologia de Operação “Contratos locais de desenvolvimento social (CLDS)”, enquadrada no objetivo 

temático 9 – “Promover a inclusão social e combater a pobreza e qualquer tipo de discriminação” e na prioridade de 

investimento 9i – “Inclusão ativa, com vista à promoção da igualdade de oportunidades e da participação ativa e a 

melhoria da empregabilidade” dos seguintes POs: o Programa Operacional Inclusão Social e Emprego (PO ISE), o 

Programa Operacional Regional do Algarve (POR Algarve) e o Programa Operacional Regional de Lisboa (POR Lisboa). 

No entanto, estes programas diferem nos eixos e objetivos específicos das prioridades de investimento. No PO ISE estão 

enquadrados no Eixo 3 “Promover a inclusão social e combater a pobreza e a discriminação”, e o OE é o de “Reforçar a 

coesão social, aumentando o número de pessoas e territórios vulneráveis abrangidos”; 1 no POR Algarve os CLDS estão 

 
1 PO Inclusão Social e Emprego 2014 – 2020, pág. 26, disponível em: 
https://www.portugal2020.pt/Portal2020/Media/Default/Docs/Programas%20Operacionais/TEXTOS%20INTEGRAIS%20DOS%20PO/PO_ISE_17Nov
14.pdf 

https://www.portugal2020.pt/Portal2020/Media/Default/Docs/Programas%20Operacionais/TEXTOS%20INTEGRAIS%20DOS%20PO/PO_ISE_17Nov14.pdf
https://www.portugal2020.pt/Portal2020/Media/Default/Docs/Programas%20Operacionais/TEXTOS%20INTEGRAIS%20DOS%20PO/PO_ISE_17Nov14.pdf
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enquadrados no Eixo 6, “Afirmar a coesão social e territorial”, e têm como OE “Fomentar abordagens locais inovadoras 

de desenvolvimento social e promover estratégias locais de inclusão ativa;2 no POR Lisboa estão igualmente 

enquadrados no Eixo 6, que visa “Promover a inclusão social e combater a pobreza e a discriminação”, com o OE de 

“Reduzir a pobreza, a exclusão social e o desemprego em territórios urbanos problemáticos”.3 

O programa parte de um conjunto de conceitos-base - exclusão social, inclusão social e desenvolvimento social – que 

aqui abordamos de forma necessariamente resumida. 

Comecemos com uma clarificação: distinguimos aqui o conceito de inclusão social do de integração social. Sendo ambos 

polissémicos, convém estabelecer o sentido com que os poderemos utilizar. “Integração” social remete para as relações 

que se estabelecem entre as diversas componentes de uma determinada sociedade ou de um determinado território. 

Essas componentes podem ser pessoas, famílias, grupos ou, principalmente, instituições. Referimo-nos assim a 

integração social para designar uma determinada ordem institucional e o conjunto de regras, recursos e oportunidades 

que essa ordem proporciona aos grupos, às famílias e às pessoas. 

A existência de relações entre os diversos componentes de uma sociedade ou território nada nos diz sobre as 

características e atributos dessas relações. Por exemplo, elas podem ser de exclusão ou de inclusão social. Utilizamos 

aqui o conceito de inclusão social para nos referirmos à capacitação das pessoas e à abertura do acesso a recursos que 

lhes permitam a participação social. Não nos limitamos, portanto, ao tipo de laços sociais que se estabelecem entre os 

indivíduos e entre estes e as instituições. A inclusão social inclui a existência desses laços, e também que eles funcionem 

como recursos. Mas vai para além disso, ao designar os processos que proporcionam o acesso a direitos e oportunidades 

que fazem das pessoas cidadãos plenos de uma determinada sociedade. 

Ora, o combate à exclusão e a promoção da inclusão implicam uma ação com dois pilares fundamentais: por um lado a 

capacitação das pessoas, das famílias e dos grupos (empowerment, qualificação, acesso a recursos que permitam 

projetar a pessoa como agente social de pleno direito), e por outro lado a transformação das instituições de modo a 

que elas assegurem as oportunidades efetivas de participação e a distribuição equitativa dos recursos. Falamos de 

instituições como o mercado (em particular as empresas), os serviços públicos (ação social, educação, saúde, proteção 

social, segurança, habitação, justiça, etc.), as autarquias e as instituições de solidariedade que se enquadram na esfera 

da chamada sociedade civil organizada.  

É a este duplo movimento de capacitação das pessoas e de abertura e modernização das instituições de modo a 

proporcionarem justiça na distribuição dos recursos que chamamos “desenvolvimento social”. Aceita-se também que 

o termo seja usado mais especificamente para designar os processos de mudança na forma de trabalhar das instituições 

– cada uma por si e de forma coordenada e cooperativa entre si – que as capacitem para promover a inclusão social em 

contextos particularmente desfavorecidos e vulneráveis à exclusão social. 

Este paradigma combina a indução top-down de mudança com a rentabilização de recursos da comunidade e com o 

reforço de dinâmicas bottom-up de desenvolvimento socio-territorial. 

 

 

 
2 Programa Operacional Regional do Algarve 2014-2020, págs. 213-214, disponível em: 
https://www.portugal2020.pt/Portal2020/Media/Default/Docs/Programas%20Operacionais/TEXTOS%20INTEGRAIS%20DOS%20PO/PO_Algarve_12
Dez14.pdf 
3 Programa Operacional Regional de Lisboa 2014-2023, págs. 182-186, disponível em: 
https://www.portugal2020.pt/Portal2020/Media/Default/Docs/Programas%20Operacionais/TEXTOS%20INTEGRAIS%20DOS%20PO/PO_Lisboa_15D

ez14.pdf,  

https://www.portugal2020.pt/Portal2020/Media/Default/Docs/Programas%20Operacionais/TEXTOS%20INTEGRAIS%20DOS%20PO/PO_Algarve_12Dez14.pdf
https://www.portugal2020.pt/Portal2020/Media/Default/Docs/Programas%20Operacionais/TEXTOS%20INTEGRAIS%20DOS%20PO/PO_Algarve_12Dez14.pdf
https://www.portugal2020.pt/Portal2020/Media/Default/Docs/Programas%20Operacionais/TEXTOS%20INTEGRAIS%20DOS%20PO/PO_Lisboa_15Dez14.pdf
https://www.portugal2020.pt/Portal2020/Media/Default/Docs/Programas%20Operacionais/TEXTOS%20INTEGRAIS%20DOS%20PO/PO_Lisboa_15Dez14.pdf
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Figura 1. Estratégia e instrumentos do paradigma de intervenção dos CLDS 

 

Fonte: Elaboração própria  

 

Não tendo um diagnóstico de partida formal, o programa CLDS tem por detrás um vasto conjunto de assunções 

longamente assumidas e uma trajetória política que justificam a existência de um programa de intervenção de base 

territorial contra a pobreza, surgindo na sequência de uma tradição de algumas décadas de combate à exclusão social 

numa ótica territorial e dando continuidade à orientação das políticas de inclusão social para a ação em parceria e ao 

nível local, nomeadamente através do financiamento subsidiário de ações definidas nos Planos Locais de 

Desenvolvimento Social (Rede Social). 

Existe, pois, um “adquirido” nas instituições políticas e sociais portuguesas, de resto apoiado pela pesquisa científica, 

de que há uma correlação entre o território e a pobreza que implica a inclusão de políticas territoriais entre as políticas 

de combate ao fenómeno da pobreza e de promoção do desenvolvimento social. 

Os CLDS pretendem dar continuidade às políticas de luta contra a pobreza em Portugal baseadas naquela convicção, 

que têm as suas referências mais distantes nos projetos de desenvolvimento comunitário dirigidos por Manuela Silva 

nos anos 60, depois continuados, de forma mais ou menos modificada, pelos Programas Europeus de Luta Contra a 

Pobreza (2 e 3), pelo Programa Nacional de Luta Contra a Pobreza que complementou as Iniciativas Comunitárias numa 

escala mais alargada, e ainda por vários outros programas com cofinanciamento Europeu como o Horizon, o Integrar, o 

POEFDS e o PROGRIDE. Políticas com outra lógica, como o RMG/RSI, incluíam uma abordagem territorial e a constituição 

de estruturas de parceria local. Programas inovadores, como a Rede Social, basearam-se mesmo nessas parcerias locais 

para agir nos territórios. Seria, pois, legítimo esperar dos CLDS um avanço e alguma inovação face aos seus antecessores. 

O “novo paradigma de intervenção” (cf. Preâmbulo da Portaria nº 396/2007) dos CLDS segue-se desta forma a 

estratégias de base territorial de luta contra a pobreza, nascendo fortemente articulado com a Rede Social, como um 

instrumento de apoio à operacionalização dos Planos de Desenvolvimento Social e respetivos planos de ação anuais. 

Simultaneamente, o Programa surge da necessidade de corrigir as debilidades de planeamento de anteriores 

intervenções territoriais, concentrando os recursos em eixos de intervenção prioritários e em territórios com públicos-

alvo que estão identificados como mais vulneráveis. Nesta formulação, observado o que tem acontecido, é importante 

a interpretação dada às ideias de “concentração de recursos” face à dispersão das intervenções, e de “intervenção 

prioritária”, face a prioridades locais que não cabem em padrões rígidos de intervenção. 

Indução de mudança socio-
territorial top-down com 
prioridades comuns

concentração de recursos em 
eixos de intervenção 

Rentabilização dos recursos da 
comunidade e responsabilidade 
comum dos parceiros

Planos de ação desenvolvidos pelas 
parcerias baseados em diagnósticos 
locais

Seleção central de territórios 
com públicos alvo 
vulneráveis identificados

Exigência de acções de 
intervenção obrigatórias

complementaridade entre ações 
obrigatórias e não obrigatórias, 
financiadas e não financiadas

Reforço de dinâmicas bottom-up de mudança 
socio-territorial com protagonismo de atores 
locais 

Articulação com os Conselhos Locais 
de Ação Social (CLAS)

Responsabilização dos municípios

ESTRATÉGIA

INSTRUMENTOS INSTRUMENTOS INSTRUMENTOS
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Por um lado, a avaliação do Programa Rede Social (2005) apontou para diferenças ao nível das dinâmicas das redes de 

concelho para concelho, associadas a fatores como as relações/redes de trabalho pré-existentes, os recursos 

disponíveis, e a maior ou menor adesão de instituições com intervenção estruturante a nível local, entre outros. Por 

outro lado, tal como referenciado na Portaria nº396/2007 de 2 de abril, a avaliação do Programa PROGRIDE salientou 

que territórios deprimidos não tinham sido cobertos por experiências anteriores por dificuldades de mobilização de 

parceiros, ou seja, por aquilo a que chamaríamos uma intervenção que seguiria a “geografia das capacidades” locais por 

contraposição ao foco na “geografia das necessidades”. É neste sentido que o ISS promove, previamente ao lançamento 

do programa, uma Tipificação das situações de exclusão em Portugal Continental, de base concelhia,4 e é definido que 

a intervenção dos CLDS é restrita a territórios selecionados previamente, procurando-se produzir efeitos de mudança 

nos territórios relevantes. 

 

I.2. CLDS 4G S. Domingos de Rana – Breve enquadramento 

O CLDS 4G S. Domingos de Rana é financiado pelo POR Lisboa 2020 e opera com base numa forte execução em rede, 

potenciando as parcerias entre o sector público e o privado e fortalecendo a ligação entre as intervenções a desenvolver 

e os instrumentos disponíveis no Município de cascais. Com este programa os residentes na freguesia de S. Domingos 

de Rana têm acesso a um programa de promoção da inclusão social dos cidadãos, do aumento da empregabilidade e 

qualificação, de combate de situações críticas de pobreza (particularmente a infantil) e de exclusão social, e de 

promoção da inclusão ativa das pessoas com deficiência e incapacidade. 

A TESE coordena o CLDS 4G São Domingos de Rana, sendo a Entidade Coordenadora Local da Parceria (ECLP), em 

parceria com a Fundação Champagnat Entidades Locais Executoras das Ações (ELEA), as quais foram selecionadas pela 

Câmara Municipal de Cascais. O CLDS SDR tem também como parceiros adicionais a Câmara Municipal de Cascais, a 

Escola Frei Gonçalo de Azevedo, o GIP do CESPA e a ABLA - Associação de Beneficência Luso-Alemã. O programa decorre 

durante 3 anos (maio 2020 a maio 2023), com as atividades a serem realizadas em diferentes localidades de intervenção 

prioritária do território, abrangendo públicos-alvo diferenciados (jovens NEET; desempregados; entidades 

empregadoras; estudantes do ensino secundário; famílias e crianças). 

O CLDS S. Domingos de Rana tem dois eixos principais: 

• Eixo 1 – Emprego, Formação e Qualificação (responsabilidade da TESE) 

Contempla 10 atividades que visam a promoção do desenvolvimento de competências pessoais e sociais para 

a empregabilidade, tendo como objetivos: 

1. Favorecer os processos de integração profissional, social e pessoal, dos desempregados 

2. Sensibilizar os empresários, as instituições e as entidades empregadoras locais para uma participação ativa 

na concretização de medidas ativas de emprego e em processos de inserção profissional e social 

3. Desenvolver ações que estimulem as capacidades empreendedoras dos alunos do ensino secundário, numa 

perspetiva de reforço da iniciativa, da inovação, da criatividade, do gosto pelo risco e que constituam uma 

primeira abordagem à atividade empresarial 

 
4 ISS, Tipificação das situações de exclusão em Portugal Continental, de base concelhia, Lisboa, IPSS. Este diagnóstico foi 

posteriormente alvo de uma atualização (vide Instituto de Estudos Sociais e Económicos e Instituto da Segurança Social, Referencial 

de coesão social: 2014 (2015).  
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• Eixo 2 – Intervenção Familiar e Parental, Preventiva da Pobreza Infantil” (responsabilidade da Fundação 

Champagnat 

Integra 3 atividades direcionadas para promover as competências parentais junto das famílias em situação de 

crise assim com as competências cívicas e políticas junto das crianças. 

 

I.3. Objetivos da Avaliação 

O sucesso de qualquer política, programa ou projeto passa pela realização de uma série de etapas, na qual se incluem 

a avaliação. Através do processo de avaliação é possível, por um lado, aferir, desde o início do programa até à sua 

conclusão, os efeitos e os impactos produzidos; e, por outro lado, avaliar a sua eficácia e eficiência, o que permite 

introduzir as alterações necessárias para garantir o alcance dos objetivos previamente definidos.  

A avaliação é, assim, “uma forma de pesquisa social aplicada, sistemática, planeada e dirigida; destinada a identificar, 

obter e proporcionar de maneira válida e confiável dados e informação suficiente e relevante para apoiar um juízo sobre 

o mérito e o valor dos diferentes componentes (tanto na fase de diagnóstico, programação ou execução), ou de um 

conjunto de atividades específicas que se realizam, foram realizadas ou se realizarão, com o propósito de produzir 

efeitos e resultados concretos; comprovando a extensão e o grau em que se deram essas conquistas, de forma tal que 

sirva de base ou guia para uma tomada de decisões racional e inteligente entre cursos de ação, ou para solucionar 

problemas e promover o conhecimento e a compreensão dos fatores associados ao êxito ou ao fracasso dos seus 

resultados.” 

Nesta perspetiva, o presente relatório traduz a avaliação externa do Eixo 1 do CLDS 4G S. Domingos de Rana, tendo 

como principais objetivos:  

1. Avaliar os resultados e impactos do programa a curto e médio prazo quanto às atividades do Eixo 1 O CLDS 4 

G SDR atingiu os objetivos inicialmente propostos? 

2. Sistematizar aprendizagens para o futuro quais os fatores a replicar, áreas de melhoria e pistas para o futuro 

relativamente a intervenções dentro das temáticas do eixo 1 no território de Cascais?  

A realização da avaliação estruturou-se em torno de um conjunto de critérios, que remetem para a avaliação da 

relevância, coerência, eficácia e eficiência, impactos e sustentabilidade dos efeitos produzidos ou expectáveis. A Figura 

seguinte apresenta os critérios e matérias cobertas pela Avaliação, segundo os quais se estrutura a apresentação das 

conclusões da Avaliação, explanadas neste documento. 
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Figura 2. Critérios de Avaliação a mobilizar 

 

 

 

 

•Analisar se o projeto deu resposta às necessidades / preocupações sentidas

Relevância

•Avaliar se o projeto foi complementar com outra intervenções e apoios existentes

Coerência

•Conhecer e interpretar os resultados alcançados e o grau de consecução dos mesmos face aos objetivospropostos

Eficácia
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II. METODOLOGIA 

Os constrangimentos temporais que decorrem do curto espaço de temo para a realização das atividades de avaliação 

justificam a concentração da dimensão de avaliação em torno de aspetos-chave, designadamente: principais resultados 

e impactos alcançados, balanço de fatores de sucesso e dimensões críticas do Projeto; propostas de melhoria e 

recomendações para o futuro.  

A metodologia de trabalho utilizada na Avaliação Externa do Programa CLDS 4G SDR pôs em prática a experiência 

acumulada de assessoria e avaliação do IESE, contemplando uma abordagem multi‐método que permitiu uma leitura 

mais integrada e crítica sobre os resultados e impactos Programa e aforma como foram alcançados. Nesta perspetiva, 

a abordagem metodológica combinou diferentes métodos e técnicas de recolha e análise de informação, 

designadamente: 

➢ Desk Research, incluindo todos os documentos e bases de dados sobre a execução do Programa, informação 

sobre as atividades realizadas e ações reflexivas dos parceiros entre outro tipo de documentação que se venha 

a revelar pertinente.  

➢ Entrevistas semi-diretivas com as entidades implementadoras e outras entidades parceiras, com vista à 

recolha de elementos e da sua visão crítica sobre a dinâmica de execução, o funcionamento da parceira e 

resultados e impactos, nomeadamente Câmara Municipal Cascais (vereadora, Coordenadora do Núcleo 

Executivo do CLAS e Cidade das Profissões), técnicos da Fundação Champagnat, ABLA e da CESPA - GIP Talíde 

e professores da Escola Frei Gonçalo Azevedo. 

➢ Focus-group (Grupos focais) com desempregados e beneficiários do RSI, alunos de cursos profissionais do 

ensino secundário e entidades empregadoras), para recolha de informação sobre os resultados e impactos do 

Programa. 

Como modelo de analise da informação recolhida recorreu-se a uma adaptação da Teoria da Mudança (TdM) produzida 

no âmbito da Avaliação do Impacto dos Contratos Locais de Desenvolvimento Social5. A lógica da intervenção e a teoria 

da mudança subjacente ao exercício de avaliação efetuado estrutura-se, assim, em torno de: 

• Modelo de ação: Pressupostos e racionais de partida que configuraram o desenho e o paradigma de 

intervenção do Programa CLDS 

• Modelo de Produção de efeitos e modelo de análise da avaliação: encadeamento causal de resultados 

contributivos para os objetivos que resulta dos efeitos das ações/atividades desenvolvidas.  

De seguida apresenta uma síntese adaptada dos elementos mais relevantes da TdM que foram considerados na 

presente Avaliação. 

TEORIA DA MUDANÇA  

O Programa CLDS parte dos princípios de que (1) a pobreza é um problema relevante na sociedade portuguesa, ligado 

aos processos de desenvolvimento do país e às suas dinâmicas económicas, sociais e políticas e que, por isso, (2) está 

fortemente relacionado com a organização do território, o qual constitui um fator relevante da sua produção e 

reprodução, pelo que só no plano territorial é possível promover com eficácia as medidas necessárias ao combate ao 

fenómeno. 

 
5 IESE, Avaliação do Impacto dos Contratos Locais de Desenvolvimento Social -CLDS, SGMTSSS - Secretaria-Geral do Ministério do Trabalho, 
Solidariedade e Segurança Social (2018) 
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Modelo de ação 

Os pressupostos e racionais de partida configuraram o desenho e o paradigma de intervenção do Programa que, 

combinando as abordagens top-down e bottom-up, assentou nos seguintes pilares: 

• Designação da Entidade coordenadora e entidade(s) executora(s); 

• Desenho do Plano de ação com base no diagnóstico social e Plano de Desenvolvimento Social concelhio; 

• Pré-definição do perfil de intervenção com a concentração de recursos em eixos de intervenção e em ações 

obrigatórias comuns a todos os territórios; 

• Possibilidade de envolver ações não co-financiadas; 

• Celebração de Contrato entre entidades parceiras; 

• Pré-definição do Perfil de equipa técnica. 

De acordo com o racional metodológico da intervenção territorial, os projetos colocam no terreno uma abordagem 

multidimensional, integrada. A intervenção é desenhada a partir de um diagnóstico tão completo quanto possível da 

situação socioeconómica no território objeto da intervenção.  

Figura 3. Sistema de atores 

 

Fonte: IESE, Avaliação do Impacto dos Contratos Locais de Desenvolvimento Social -CLDS, para SGMTSSS - 

Secretaria-Geral do Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social (2018) 

 

Modelo de Produção de efeitos e modelo de análise da avaliação 

Os objetivos globais de longo prazo do Programa foram sendo identificados ao longo das diversas fases como sendo 

nomeadamente a maior coesão dos territórios através de: 

• Diminuição do desemprego 

• Diminuição da pobreza 

• Inclusão das pessoas em situação de exclusão 
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• Inclusão das pessoas com deficiência e incapacidade 

O Eixo 1 debruça-se sobre o nexo causal entre a pobreza e o emprego. Em primeiro lugar, o emprego constitui a melhor 

proteção contra o risco de pobreza, sendo o desemprego um dos fatores de pobreza e exclusão social mais efetivos, 

principalmente quando os valores das prestações de desemprego são baixos, quando terminam e apenas passam a 

estar acessíveis medidas de mínimos sociais e, por maioria e razão, quando os desempregados não são elegíveis para 

qualquer medida de proteção. Mas por vezes possuir um emprego não é suficiente para colocar os agregados familiares 

e as pessoas a salvo do risco de pobreza, principalmente em países, como Portugal, nos quais os salários baixos são uma 

situação comum. Os baixos salários andam geralmente associados a baixas e muito baixas qualificações (apesar de 

também terem uma presença forte entre os jovens qualificados em início de carreira).  

Assim, em segundo lugar, a questão da qualificação dos ativos, que nos casos de pessoas, famílias e grupos em situação 

de pobreza requer quase sempre o instrumento de formação especial para grupos desfavorecidos, esta torna-se outra 

ferramenta essencial no combate à pobreza. Em terceiro lugar, por razões diversas, existe uma descoincidência entre a 

oferta de emprego e os atributos da procura, o que justifica a implementação de ferramentas de mediação próximas 

das pessoas. Em quarto lugar, o desfavorecimento das populações pobres leva a que o desemprego tenda a evoluir para 

desemprego de longa duração – quando não estamos mesmo a falar de populações que nunca tiveram qualquer 

contacto com o mundo do trabalho organizado – numa proporção muito superior à restante população, pelo que o 

reforço das medidas para a empregabilidade ganham um valor estratégico. Por fim, em quinto lugar, os territórios 

desfavorecidos tendem a ser espaços onde rareia o emprego e onde, por isso, muitas necessidades das populações não 

são respondidas pelo mercado, o que gera oportunidades para a criação de iniciativas empresariais de nível micro que 

implicam ações articuladas de promoção do empreendedorismo. Está claro que todas estas dimensões do nexo entre o 

combate à pobreza e a promoção do emprego, da empregabilidade e do empreendedorismo requerem uma intervenção 

efetiva do IEFP, quer no apoio a estruturas criadas pelos CLDS, como aconteceu com os Gabinetes de Atendimento na 

Área da Empregabilidade na primeira geração de CLDS, quer a abertura do IEFP às populações encaminhadas pelos 

CLDS+, e mais tarde pelos CLDS3G e 4 G. Essa cooperação passa pela capacitação da comunidade, na medida em que as 

instituições e serviços fazem parte dela. Mas os parceiros devem estar dispostos a sair das suas rotinas e adaptar-se ao 

trabalho nos contextos dos territórios CLDS, sem o que a estratégica perde coerência. As ações de sensibilização dos 

empregadores e entidades de formação e educação vocacional são também ações importantes, com a articulação com 

o ensino a ser crescentemente valorizada.  

O encadeamento causal de resultados contributivos dos objetivos globais resulta dos efeitos das ações dos eixos de 

intervenção. Ora, tendo em conta o Eixo em Avaliação no CLDS de S. Domingos de Rana (Eixo 1 Emprego, formação e 

qualificação) identifica-se como principal mudança que se pretende produzir resultante dos efeitos das ações/atividades 

desenvolvidas a Melhoria no emprego através dos seguintes resultados: 

o Melhoria da empregabilidade 

o Mais procura de emprego  

o Aumento do empreendedorismo 

Apresenta-se de seguida uma explicação da forma como cada um destes resultados contribui para o grande resultado 

que é a melhoria de emprego. 

➢ Melhoria da empregabilidade 

O resultado de melhoria da empregabilidade será atingido pela via dos efeitos nos beneficiários desempregados ou em 

transição para a vida ativa ao nível da preparação e contacto com o trabalho (capacidades) e da orientação para a 

inserção profissional (escolhas). 
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As capacidades que se visa elevar pela intervenção situam-se aos níveis da informação, da experiência profissional, da 

qualificação e da mudança de estatuto social pela participação no mercado de trabalho. Estas capacidades são postas 

em ação sob a forma de decisões pessoais de maior procura de inserção profissional e de maior autonomia profissional 

e controlo do próprio destino, diminuindo a dependência de apoios sociais e/ou de redes informais de suporte. 

Os recursos mobilizados para desencadear o processo de mudança localizam-se nos domínios da informação (sobre 

mercado de trabalho e sobre medidas ativas), do encaminhamento, apoio e acompanhamento dos beneficiários na 

transição para o emprego e da sensibilização dos empregadores para as propriedades sociais dos beneficiários e para 

políticas inclusivas de recrutamento. Estes recursos podem provocar a mudança quando combinados com mudanças 

dos beneficiários no campo das atitudes, nomeadamente pela geração de um sentimento de aproveitamento das 

oportunidades criadas e disponibilizadas. 

A maior acessibilidade ao mercado de trabalho (recursos) e o sentimento de aproveitamento de oportunidades pelos 

beneficiários (ideias) gerados pela intervenção específica das entidades que executam o CLDS enquanto mediadores 

entre os beneficiários e as instituições, mudam a relação destes quer com as entidades intervenientes na política de 

emprego, quer com os empregadores, o que reduz o impacto nas vidas pessoais do contexto negativo de partida, 

marcado pela dificuldade de participação no mercado de trabalho das pessoas em situação de pobreza e exclusão. 

Figura 4. Mecanismos para a produção de efeitos- Melhoria da empregabilidade 

 

Fonte: IESE, Avaliação do Impacto dos Contratos Locais de Desenvolvimento Social -CLDS, para SGMTSSS - Secretaria-Geral do 

Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social (2018) 

 

A avaliação da melhoria da empregabilidade centrou-se na função assumida pelas intervenções do CLDS no 

desencadeamento de mudanças sob a forma de transformações na situação objetiva dos beneficiários (maior 

encaminhamento para medidas de política ativa, maior qualificação, maior entrada no emprego) e nas disposições 

subjetivas face ao mercado de trabalho (maior empenhamento no formação e emprego, maior autonomia pessoal, 

maior orientação para a vida profissional). Nesta avaliação é tido em conta que os CLDS intervieram prioritariamente 

sob a forma de novos dispositivos de referenciação e acompanhamento em medidas e será avaliado se as sinergias com 

outras intervenções se produziram e impactaram de que forma o projeto.  

Assim, as ações de intervenção no mercado de trabalho produzem resultados na melhoria da empregabilidade, através 

de mecanismos situacionais, formadores da ação e transformadores, segundo as hipóteses apresentadas no esquema 

seguinte.  
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➢ Mais procura de emprego 

A avaliação dos efeitos dos CLDS no aumento da procura de emprego centrar-se-á nas mudanças no comportamento 

de procura de emprego que resulta da intervenção dos CLDS junto de desempregados. A conceção da promoção do 

emprego subjacente aos CLDS inclui uma dimensão de responsabilização dos beneficiários pela sua trajetória no 

emprego, sob a forma de intervenção para a “ativação” como dever do beneficiário, de quem se espera que procure 

mais e mais diligentemente emprego. 

Figura 5. Mecanismos para a produção de efeitos- Mais procura de emprego 

 

Fonte: IESE, Avaliação do Impacto dos Contratos Locais de Desenvolvimento Social -CLDS, para SGMTSSS - Secretaria-Geral do 

Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social (2018). 

 

Essa conceção parte do diagnóstico de que um dos problemas de emprego é o “desencorajamento” das pessoas em 

situação de pobreza e exclusão social no âmbito de percursos de desinserção social que incluem a perda da expectativa 

de encontrar emprego e a correlacionada diminuição da intensidade da procura. 

Para reduzir o efeito da desinserção, os CLDS intervêm ao nível do acompanhamento na procura de emprego, 

mobilizando recursos para induzir um aumento da procura por parte dos desencorajados, através da visibilização para 

estes de que há oportunidades para as suas capacidades, desde que estes mudem a sua aproximação (ideias) à procura 

de emprego, quer porque têm maior consciência das suas capacidades, quer porque desenvolvem uma procura mais 

realista, quer ainda porque se sentem mais pressionados para agir. 

A intensificação da procura de emprego acontece assim por aumento da informação e melhor auto-conhecimento 

(capacidades) e por maior investimento pessoal na obtenção de emprego (escolhas). 

O aumento das capacidades da procura de emprego concretiza-se na ajuda do CLDS aos beneficiários (a) no acesso à 

informação; (b) no enquadramento da atividade de procura de emprego; (c) na criação de expectativas de sucesso.  

Assim, as ações de acompanhamento produzem resultados na procura de emprego, através de mecanismos 

situacionais, formadores da ação e transformadores.  
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➢ Aumento do empreendedorismo 

Os CLDS visam a expansão do número de iniciativas de emprego viáveis lançadas pelos seus beneficiários, ajudando-as 

(a) no desenvolvimento do espírito empreendedor; (b) no desenvolvimento de competências necessárias ao 

lançamento de iniciativas de emprego; (c) na boa gestão e acesso aos mercados das iniciativas criadas. 

Esta dimensão da intervenção parte do diagnóstico de que os jovens e os desempregados enfrentam obstáculos à 

criação do próprio emprego devidos a diferentes fatores em que avultam a falta de formação para a iniciativa 

empresarial, a falta de acesso a capital e a falta de acesso aos mercados. 

Para reduzir o impacto destas barreiras à iniciativa são mobilizados recursos de formação e apoio ao lançamento e 

consolidação de iniciativas de emprego, incluindo nestes os apoios ao investimento e no acesso aos mercados. 

Figura 6. Mecanismos para a produção de efeitos- Aumento do empreendedorismo 

 

Fonte: IESE, Avaliação do Impacto dos Contratos Locais de Desenvolvimento Social -CLDS, para SGMTSSS - Secretaria-Geral do 

Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social (2018) 

 

Os CLDS procuraram intervir no aumento do empreendedorismo com estratégias diferenciadas com os grupos-alvo. No 

que se refere aos estudantes pretendeu-se intervir na dinamização do espírito empreendedor, enquanto no que se 

refere aos desempregados se pretendeu intervir em todo o ciclo do empreendedorismo, terminando na criação de 

iniciativas de emprego viáveis. 

Os recursos mobilizados visam permitir objetivamente a criação do próprio emprego e provocar a perceção subjetiva 

positiva de que a criação de emprego é possível. 

O resultado pretendido pelos CLDS é o lançamento de iniciativas de emprego viáveis geradas a partir das ideias de 

empreendimento desenvolvidas pelos beneficiários, com o apoio do programa. 

Assim, as ações de formação e apoio a iniciativas empreendedoras produzem resultados no aumento do 

empreendedorismo, através de mecanismos situacionais, formadores da ação e transformadores. 
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➢ Melhoria da inserção profissional dos jovens 

Nesta dimensão da intervenção procura-se reverter um contexto do mercado de trabalho desfavorável para os jovens, 

suprindo défices de relação destes com o mercado de trabalho. O programa assume que os jovens têm falta de 

informação profissional, falta de socialização para o mundo do trabalho, de qualificação e de capacidades 

empreendedoras, e procura reverter estes fatores de desvantagem. 

Essa reversão da desvantagem é procurada pela mobilização de recursos para ações de promoção da inserção 

profissional dos jovens, que incluem a informação e orientação profissional, o encaminhamento para ações de formação 

e estágios e também, o desenvolvimento das capacidades empreendedoras. Pretende-se que os jovens interiorizem 

que as suas aspirações profissionais podem realizar-se de vários modos, provocando com essa mudança de atitudes um 

efeito de aumento de empregabilidade e um nível mais elevado de emprego dos jovens à saída do sistema educativo. 

As mudanças provocadas estão ligadas ao melhor conhecimento do mercado de trabalho e às decisões sobre as carreiras 

profissionais. 

A intervenção dos CLDS deve, assim, produzir um efeito de atenuação das barreiras à entrada de jovens no mercado de 

trabalho, provocando a diminuição do desemprego juvenil e o desenvolvimento de carreiras profissionais que sejam 

motivadoras dos jovens e viáveis.  

Figura 7. Mecanismos para a produção de efeitos- Melhoria da inserção profissional dos jovens 

 

Fonte: IESE, Avaliação do Impacto dos Contratos Locais de Desenvolvimento Social -CLDS, para SGMTSSS - Secretaria-Geral do 

Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social (2018) 

 

Assim, as ações de promoção da inserção profissional produzem resultados na inserção profissional dos jovens, através 

de mecanismos situacionais, formadores da ação e transformadores. 
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III. PRINCIPAIS RESULTADOS DA AVALIAÇÃO 

III.1. Relevância do CLDS SDR  

Conforme mencionado na Avaliação do Impacto dos Contratos Locais de Desenvolvimento Social6, os CLDS inserem-se 

numa tradição longa de políticas de luta contra a pobreza com base no desenvolvimento comunitário de base territorial 

em Portugal, tendo aparecido, na sequência de outros programas com filosofia política idêntica, pela primeira vez 

mencionado no primeiro Plano Nacional de Ação para a Inclusão (2001-2003), o qual explica da seguinte maneira a 

justificação, ou pertinência, destas abordagens.  

“A pobreza e a exclusão social não se distribuem uniformemente pelo território nacional. Os processos 

sociais e económicos que produzem aqueles problemas possuem uma dimensão espacial, não apenas no 

sentido em que o espaço os contém e lhes define as fronteiras, mas também no sentido em que é ele 

próprio um factor determinante. Na verdade, o espaço ocupado pelos diferentes grupos e categorias 

sociais associa-se a diferenças quanto às oportunidades de vida, aos recursos disponíveis, às imagens e 

representações, às identidades sociais e à natureza dos laços entre as pessoas e com as instituições. No 

espaço inscrevem-se, pois, elementos determinantes da exclusão e da inclusão social” (pp. 66). 

A teoria subjacente a esta metodologia, como expresso na citação acima, consiste na afirmação do território como uma 

dimensão essencial para o combate à pobreza, da necessidade de focar as intervenções nos problemas realmente 

existentes e na necessidade de concentrar recursos. Em vez disso, o que se criou foi um programa que teve, no desenho, 

o mérito de promover a mobilização das autarquias, mas também o demérito de replicar as deficiências do Programa 

Nacional de Luta Contra a Pobreza (curta duração dos projetos, escassez dos recursos, dispersão das intervenções), mas 

numa versão ainda mais empobrecida, já que a programação em função dos diagnósticos locais, apesar da vinculação 

deste programa às Redes Sociais, se perdeu em grande medida, ficando a multidimensionalidade reduzida às 

possibilidades oferecidas pelos Eixos de Intervenção e pelas Ações Obrigatórias, mesmo quando fossem desnecessárias.  

Tal dificulta a adequação aos problemas realmente existentes, em concreto, em cada território. Nesse sentido, o 

diagnóstico geral está correto (a pobreza combate-se, entre outras políticas, através da intervenção no território junto 

das comunidades, de forma integrada e multidimensional), mas só parcialmente é considerado. O programa falha ainda 

na questão da duração necessária a que as ações produzam impactos traduzidos em mudanças reais, na questão da 

escala dos recursos quando comparada com a escala dos problemas (a dispersão das atividades por diferentes públicos-

alvo não permite intervenções de fundo em nenhum), e na questão da flexibilidade para programar intervenções 

capazes de transformar os problemas da pobreza e da exclusão social junto das comunidades em que intervém. Tal não 

significa que as ações desenvolvidas sejam inúteis e ainda menos que não se tenham executado as atividades propostas 

em benefício das pessoas abrangidas. Significa porém que não são intervenções avulsas, de recursos limitados, junto de 

um pequeno número de beneficiados e com curta duração, que mudam de forma duradoura as relações entre os 

territórios vulneráveis em que tiveram lugar e a pobreza estruturalmente inscrita nesses territórios. Mais ainda, existe 

evidência empírica que pela sua duração e limitação dos recursos, dificilmente os resultados dos projetos sobrevivem 

ao fim do financiamento público.  

Não obstante estes aspetos, é claramente notória a defesa do papel deste instrumento no contexto do município de 

Cascais e mais especificamente no território de SDR, sendo destacado como positivo, nesta nova Geração de CLDS, a 

possibilidade de existência de dois CLDS infra concelhios (o de SDR e de Alcabideche), o que permitiu uma maior 

 
6 Avaliação do Impacto dos Contratos Locais de Desenvolvimento Social -CLDS, SGMTSSS - Secretaria-Geral do Ministério do Trabalho, Solidariedade 
e Segurança Social (2018) 
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focalização nas necessidades específicas de cada um. Essa relevância é também defendida a reboque do processo de 

transferência de competências na intervenção social que os municípios passaram a assumir. O CLDS é assim entendido 

como mais um instrumento de confluência de diversas redes de intervenção criadas no território, mas com uma 

vantagem importante: um pacote de financiamento que permite executar ações alinhados com o PEDS de Cascais e 

consideradas necessárias em sede de diagnóstico da Rede Social de Cascais, ainda que com a obrigatoriedade de 

realização de um conjunto de ações pré-determinadas no Regulamento. . Acresce a isso uma já consolidada rede de 

parceiros habituados ao trabalho em rede, composta por redes temáticas (empregabilidade, envelhecimento, infância, 

etc.). 

De referir que a elaboração do Plano de Ação do CLDS SDR beneficiou do processo de elaboração participativa do 

Diagnóstico Social de Cascais e Plano de Estratégico de Desenvolvimento Social (PEDS) 2020-2030 realizado em 2019, o 

que contribuiu para a elaboração de um Plano de Ação com alinhamento elevado com as prioridades de intervenção 

para o concelho e território infra-concelhio (freguesia de S. Domingos de Rana). Esta coerência entre o Plano de Ação 

do CLDS 4G - SDR e visível no alinhamento entre cada objetivo do Plano de Ação e as Medidas do Plano Estratégico de 

Desenvolvimento Social (PEDS) de Cascais, destacando que todas as atividades contribuem pelo menos para uma 

Medida do PEDS de Cascais, sendo que em média cada atividade contribui de forma direta para 2 Medidas. Após 

aprovação do Plano de Ação pelo CLAS, no decorrer do mês de janeiro 2020, a TESE e a Fundação Champagnat 

participaram na 1ª fase do Planeamento das Iniciativas de Desenvolvimento Social 2020-2023 (processo de 

planeamento municipal decorrente do PEDS Cascais), para garantir a incorporação de atividades do Plano de Ação do 

CLDS 4G – SDR neste instrumento. 

Acresce que o de desenho do Plano de Ação do CLDS -SDR foi um processo participativo, envolvendo só um trabalho de 

co-construção pela TESE, Fundação Champagnat e Câmara Municipal de Cascais e a aprovação, obrigatória, pelo CLAS 

de Cascais, como também contou com a articulação com a ECLP e ELEA do CLDS 4G do território infraconcelhio de 

Alcabideche e com a realização de dois workshops participativos abrangendo organizações públicas e sem fins lucrativos 

com atuação no território, munícipes, e empresários (o primeiro dos quais com a finalidade de envolver estes atores 

precisamente na seleção das Medidas do PEDS de Cascais que deveriam ser alvo de enfoque prioritário no âmbito do 

CLDS 4G – SDR). Na perspetiva da Entidade Coordenadora este processo de auscultação mais alargada reforçou a 

incorporação de elementos-chave do Diagnóstico Social na identificação dos destinatários e resultados estabelecidos 

no Plano de Ação, bem como a coerência dos objetivos e atividades com a visão para o território partilhada pelos atores 

chave locais.  

Com o arranque do programa em plena pandemia (maio 2020), com uma alteração substancial do contexto subjacente 

ao Plano de Ação, a informação recolhida evidencia a preocupação e capacidade de adaptação demostrada em manter 

a relevância e a sua adequação à realidade do desemprego e das famílias de São Domingos de Rana, tendo sido 

efetuadas diversas restruturações e adaptações nas Atividades constantes no Plano de Ação, tornando-as mais 

adequados face aos constrangimentos e as necessidades existentes.  

  



●   19 
Avaliação do Programa CLDS 4G S. Domingos de Rana  
 

Relatório da Avaliação 

     

III.2. Coerência do CLDS SDR 

A teoria da mudança subjacente às várias gerações do programa CLDS atribuiu sempre ao trabalho em parceria um lugar 

de destaque, e com enorme relevância e contributo para a coerência dos CLDS. Por um lado, o Programa assumiu que 

anteriores intervenções na área do combate à pobreza viram a eficácia da sua ação diminuída por problemas ao nível 

da dinâmica e da articulação entre as instituições locais com intervenções na área do combate à exclusão. Por outro 

lado, assumia como um dos pressupostos e fontes de mudança o grau de integração das intervenções levadas a cabo 

no território. Assim, o programa CLDS teria no centro do seu modelo de execução a mobilização e responsabilização dos 

parceiros pertinentes e da promoção da articulação das suas intervenções no terreno. 

Daqui decorre que o sucesso do programa CLDS depende numa medida importante da qualidade do relacionamento 

entre os parceiros envolvidos. Ou seja, o aumento da capacidade de estes parceiros comunicarem e partilharem 

informação e conhecimento sobre o território e o aumento da capacidade de planificarem e executarem em conjunto 

um quadro coerente e complementar de intervenções são ao mesmo tempo objetivos de execução de um contrato 

CLDS e condições para que alcance o seu objetivo.  

Neste particular, o CLDS SDR consolidou uma maior articulação com a rede de entidades já existente no território, 

mobilizando de forma articulada e complementar os domínios de especialização e de capacidade instalada e de resposta 

das várias entidades existente no território da freguesia e do concelho. 

Figura 8. Ecossistema do CLDS SDR 

 

 

O CLDS-SDR conseguiu, em geral, o seu intuito de complementaridade e dinamização da Rede Social, com a equipa do 

CLDS a trabalhar em articulação com o CLAS e a assumirem um papel simultaneamente de liderança, mediação e 

suplemento na ação. Adicionalmente, são identificadas sinergias fortes com as intervenções dos serviços IEFP 

(especialmente o GIP do Centro Social da Paróquia de Nª. Srª. da Conceição de Abóboda (CESPA), os técnicos da medida 

RSI, assim como da Escola Secundária Frei Gonçalo de Azevedo. 

No primeiro caso, foi possível em ganhos na identificação e encaminhamento mais adequado de beneficiários para 

medidas ativas de emprego e no acompanhamento mais próximo dos beneficiários em atividades de procura ativa de 
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emprego. Deve realçar-se que a visão destes atores sobre o CLDS se apresenta como um complemento válido (e não 

como um concorrente). 

No que respeita ao RSI, as equipas de CLDS assumiram um papel de complemento face à escassez de recursos técnicos 

dedicados ao acompanhamento dos beneficiários. Neste caso, o CLDS assegurou muitas vezes um acompanhamento 

mais próximo dos beneficiários, reforçando o cariz multissetorial das intervenções junto destes – em particular, a ligação 

entre as áreas da intervenção familiar e do emprego. 

A forma predominante que as parcerias CLDS assumiram pode ser classificada como parceria parcelar, com as 

instituições vocacionadas para áreas específicas a serem envolvidas na medida das necessidades de implementação das 

intervenções, mas em que a gestão do CLDS como um todo fica a cargo de uma única entidade com experiência na 

gestão de intervenções financiadas por fundos comunitários e dimensão financeira para suportar os tempos 

prolongados de processamento. Este forma de parceria conseguiu assegurar o cumprimento dos objetivos dos projetos 

CLDS e responde a dificuldades concretas. 

Algumas evidências concretas podem ser observadas a partir do sistema de atores auscultado e são notórias do papel 

do CLDS na animação destas redes de parceria. 

Articulação entre CLDS e Rede Social 

A forte articulação entre o CLDS e o CLAS, tanto no plano de relacionamento institucional como da planificação e 

execução de ações no terreno constitui um elemento central da teoria da mudança subjacente ao programa CLDS. Esta 

articulação constitui mesmo um dos pressupostos de partida do programa, apresentando-se o CLDS como um 

instrumento destinado ao apoio à concretização das ferramentas de planeamento do segundo – como o Plano de 

Desenvolvimento Social e os planos de ação anuais dele decorrentes.  

Numa primeira leitura, os dados recolhidos sugerem que a complementaridade do CLDS face à Rede Social é 

globalmente reconhecida quer pela TESE e entidades parceiras quer pelo município embora o CLDS seja apenas mais 

um instrumento de luta contra a pobreza disponível localmente. Ainda a respeito da complementaridade entre CLDS e 

Rede Social, resta referir o alinhamento entre o plano de ação do CLDS e os instrumentos de diagnóstico e planeamento 

da Rede Social. O problema coloca-se depois em dois planos: as ações obrigatórias, por um lado, e as necessidades que 

não são cobertas pelo CLDS, que podem ser prioritárias nalguns territórios. Em ambos os casos as parcerias tornearam 

as limitações flexibilizando na prática o que se apresenta demasiado rígido na programação. 

Ao mesmo tempo que a avaliação por parte dos responsáveis da CM Cascais auscultados permite traçar um panorama 

global positivo no que respeita ao alinhamento entre planos de ação e instrumentos de planeamento da Rede Social. 

Note-se, no entanto, que é referido que o perfil de atividades desenhado não era bem adequado ao perfil de públicos-

alvo numa fase inicial do CLDS, tendo-se realizado um processo de redefinição de objetivos. Neste contexto, é sentido 

que a operação do CLDS consegue contribuir para dinamizar e alargar o alcance do CLAS. Tal é particularmente relevante 

para a avaliação, pois vai ao encontro do pressuposto inicial do programa que colocava o CLDS como um instrumento 

de apoio à implementação do PDS e dos planos de ação anuais. 

Ao mesmo tempo, o programa CLDS atribui à entidade coordenadora um papel crucial no desencadear destas 

mudanças. Com efeito, o sucesso do programa depende também das características das instituições escolhidas para as 

liderar, incluindo a sua capacidade técnica e a sua capacidade agregadora dos vários agentes no território.  

No que respeita à liderança, recorde-se que as entidades coordenadoras não foram selecionadas por concurso nacional 

ou regional. Pelo contrário, o processo de escolha das entidades foi dirigido as Câmaras Municipais que eram 

responsáveis por designar uma entidade coordenadora. O que se encontrou na informação recolhida foi uma grande 

valorização do programa CLDS por parte da Câmara Municipal, que vê nele uma possibilidade de obtenção para o 
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concelho de recursos humanos e técnicos qualificados numa área – a intervenção social – onde os seus próprios serviços 

são deficitários. 

A capacidade técnica pré-existente, não sendo irrelevante, acabou por ser secundária, uma vez que o programa previa 

a contratação a tempo inteiro de uma equipa técnica. Em vez disso, as preocupações dominantes da Câmara e núcleo 

executivo do CLAS na seleção das entidades foram, além da sua reputação local, a sua experiência na relação com os 

fundos comunitários e a sua capacidade financeira – em particular, os tempos extremamente prolongados de 

processamento de pedidos de pagamento e que, em entidades de menor dimensão, poderiam traduzir-se em situações 

de rutura financeira. Face a isto, a escolha de uma instituição com aquelas características como coordenadora e a 

construção de uma rede de parcerias informais para a execução do projeto acabou por ser a prática. 

▪ “Não identifica outra entidade que articulasse tão bem e tão rápido (…)”  

▪ “Dentro da abordagem da quarta geração, fazia sentido as entidades promotoras estarem a trabalhar de forma muito 

próxima com a população. Destaca-se o exemplo de uma situação específica na qual houve um desalinhamento de 

visões entre as entidades que implementaram o CLDS numa geração anterior. Nesta geração tal não se verifica.” 

 

Quando instadas a explicitar que efeitos foram alcançados, os agentes referem um conjunto de efeitos positivos, que 

vão ao encontro dos pressupostos e objetivos do programa. O mais frequentemente citado é o que podemos designar 

como uma melhoria do relacionamento entre as instituições do concelho. As respostas nesta categoria são em geral 

genéricas, mas algumas ilustram o que pode ser visto com um crescimento de confiança entre instituições pelo 

envolvimento na implementação do CLDS. Nesse sentido, o sistema de atores auscultado é claro na indicação da mais-

valia da TESE como entidade pivot do Projeto. 

 

Articulação entre o CLDS e IEFP 

Na articulação entre o CLDS e o IEFP, destaca-se o papel central do Centro Social da Paróquia de Nª. Srª. da Conceição 

de Abóboda (CESPA) em parceria com o Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP, PT) que tem em 

funcionamento desde 2009 o Gabinete de Inserção Profissional (GIP), com o qual o CLDS desenvolveu trabalho conjunto. 
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A colaboração e o trabalho de campo que foi feito com o GIP CESPA, a ABLA (Associação de Beneficência Luso-Alemã), 

a CM de Cascais, a Junta de Freguesia de São Domingos de Rana, ou seja, o grupo Galope, apoiou em grande parte os 

processos de procura ativa e de inserção profissional dos potenciais beneficiários. 

Ficou claro que, no que respeita às políticas de emprego, o CLDS traduziu-se em ganhos na identificação e 

encaminhamento mais adequado de beneficiários para medidas ativas de emprego e no acompanhamento mais 

próximo dos beneficiários em atividades de procura ativa de emprego, decorrentes da já referida capacidade de a 

equipa de CLDS se apresentar como um complemento válido (e não como um concorrente) aos olhos dos serviços do 

IEFP. 

Nesta lógica, o que se revelou decisivo para a qualidade do relacionamento com os serviços do IEFP foi a capacidade da 

equipa CLDS em desenhar as suas atividades e de as apresentarem como complementares e não como concorrentes 

com as atividades dos serviços do IEFP. Nesse sentido, os serviços do IEFP foram capazes de reconhecer o ganho que o 

trabalho do CLDS trouxe na identificação e encaminhamento de beneficiários para medidas ativas de emprego mais 

adequadas ao seu perfil.  

Tal foi também corroborado pela noção de que mos encaminhamentos que são feitos posteriormente para o IEFP, os 

perfis dos técnicos da equipa CLDS era adequada, havendo um trabalho de agilizar os processos com os possíveis 

candidatos, facilitar as obrigações que estes pudessem encontrar para reduzir a falta de motivação das pessoas que 

fossem encaminhadas diretamente para o GIP e que havia uma maior atenção com as pessoas de maior vulnerabilidade 

que eram encaminhadas do CLDS. 

De registar, igualmente, o papel da articulação entre a CERCICA e o CLDS para a promoção da empregabilidade inclusiva, 

sobretudo a reboque dos contactos e sessões de sensibilização para o emprego das pessoas com deficiência e 

incapacidade. Tal resultou na contratação de uma pessoa com deficiência e incapacidade, no seguimento de estágio. O 

efeito menos expressivo sente-se nos resultados pouco visíveis das atividades de sensibilização das entidades 

empregadoras, onde o CLDS realizou sessões de partilha de conhecimentos sobre medidas de emprego e do combate 

aos estereótipos. 

 

 

Embora a quantificação sistematizada não fosse disponível à equipa de avaliação registou-se o trabalho e atendimento 

e trabalho com 130 pessoas para fazer o seu reconhecimento de competências e avaliação da sua condição 

socioeconómica, no qual se identificou questões como a vulnerabilidade, iliteracia e a aprendizagem do português, as 
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quais foram posteriormente encaminhadas para os Centro Qualifica, o Centro do Alcoitão e o Agrupamento de Escolas 

Frei Azevedo. 

Destaque semelhante para a Rede GEMTE, na qual notou sinergias entre serviços, os programas de empregabilidade da 

CM de Cascais e as pessoas que estavam a ser encaminhadas pelo programa CLDS. A GEMTE oferece uma rede 

comunicação que facilita a partilha de informação, através de e-mails e telefonemas, no acompanhamento dos 

munícipes do preenchimento de formulários e acompanhamento técnico para encontrar as melhores respostas sociais.  

Neste caso, é referida a importância ao conhecimento prévio que os técnicos que atuam nestes territórios conseguem 

obter junto a pessoas mais vulneráveis, no qual salienta que este papel de proximidade é o mais relevante que surge do 

programa CLDS. As atividades com o CLDS contribuíram para que haja um maior foco nas questões de empregabilidade 

junto dos seus beneficiários, em que algumas metodologias, técnicas e jogos foram utilizados para reforçar as 

competências de quem participou. 

Por outro lado, a dimensão do empreendedorismo está mais centradas no trabalho que é realizado pela DNA Cascais 

ou pela Fábrica de Empreendedorismo, pelo que não existem propriamente muitas propostas de valor nesta temática 

em São Domingos de Rana. 

Articulação entre o CLDS e a Escola Secundária Frei Gonçalo de Azevedo 

Um dos perfis de parceria que alcançou maiores resultados ao nível da empregabilidade e aquisição de soft skills 

registou-se, justamente, na articulação CLDS e Escola Secundária Frei Gonçalo de Azevedo. 

Embora tais resultados estejam ilustrados na dimensão da Eficácia e Impacto, a auscultação dos professores (e alunos) 

permite concluir como muito positivo o resultado para a consciencialização e preparação de alunos desmotivados e 

com falta de perspetivas para o futuro. As sessões com testemunhos foram motivadoras e fundamentais para a sua 

motivação nas competências de sala de aula e para a empregabilidade futura. 

Para os professores entrevistados, registaram-se houve mudanças na sua prática educativa, no sentido de ajustar 

atividades mais práticas, a reboque da nota de que os alunos se sentiram mais atentos com as atividades da TESE 

Contudo, é igualmente referida a necessidade de uma maior divulgação prévia das sessões realizadas, problema sentido 

por ambos os perfis de participantes (professores e alunos). 

Curiosamente, quando questionados sobre resultados, os professores confessam que notaram os alunos mais 

responsáveis e mais preocupados com a realização dos respetivos estágios, pela motivação induzida pelo potencial de 

empregabilidade dos cursos frequentados (ensino profissional). O perfil de atividades foi também avaliado como mais 

adequado para os alunos desta modalidade de ensino, pelo que recomendam a sua replicação em anos futuros, de 

forma integrada e complementar ao currículo existente. 

Coerência interna 

A aposta na articulação entre o Eixo 1 e Eixo 2 foi um ensaio fundamental para atenuar os problemas de base do ciclo 

de pobreza e desemprego que se regista no território, ou seja, um sentido bilateral entre a Capacitação das famílias ao 

nível parental e as Competências sociais antes ou como mecanismos de suporte às intervenções no âmbito do emprego. 

Ainda que o perfil de atividades desenhado inicialmente não fosse adequado ao perfil de públicos-alvo, foi realizado um 

processo de redefinição de objetivos. Alguns atores consideram que o Eixo1 é demasiado extenso ao nível das atividades 

e que devia ser dedicado mais tempo à Qualificação familiar e parental, pois consome muito tempo da capacidade de 

intervenção. 
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As sinergias ocorreram também no plano organizacional, onde as equipas reuniam quinzenalmente para discutir as 

estratégias de intervenção nos públicos mobilizados. Destaca-se a partilha e sinalização e encaminhamento de duplo 

sentido: por um lado, o encaminhamento dos públicos do Eixo 1 para o Eixo 2, mas sobretudo o seu sentido inverso, 

mais eficaz, de públicos intervencionados em qualificação parental e familiar eram encaminhados para percursos 

pessoais de transição para a vida ativa. Tal sinergia contribuiu para as equipas trabalharem várias áreas, como o RSI, 

saúde, educação e emprego, ampliando a capacidade de intervenção técnica do CLDS. 

Também de assinalar é complementaridade de ação das equipas de CLDS relativamente ao trabalho das equipas de 

acompanhamento do Rendimento Social de Inserção. Aqui, as equipas de CLDS assumiram um papel de complemento 

face à menor dinâmica das equipas RSI. Tal permitiu um acompanhamento mais próximo dos beneficiários e reforçando 

o cariz multissetorial da intervenção junto destes – em particular, no que respeita à articulação entre as áreas da 

intervenção familiar e do emprego. 

Apesar do trabalho principal da fundação Champagnat se focalizar no Eixo 2, as técnicas registaram que os beneficiários 

com quem trabalhavam  também estavam inseridos no Eixo 1 de atuação, com especial destaque para a procura de 

emprego autónoma e a capacitação para ferramentas na procura de emprego e que as atividades desenvolvidas 

contribuíram para uma maior maturidade e autonomia dos beneficiários ou ainda em processos de legalização de 

imigrantes, essenciais para a sua inserção profissional. 

Acresce que a Fundação Champagnat tem 3 projetos sociais distintos que contribuem para a prossecução dos objetivos 

traçados, em articulação direta com o CLDS, como a Casa da Criança em Tires e as Ecoludotecas em Cabeço do Mouro 

e na Adroana, atuando nos bairros de Trajouce, Cabeço de Moura e Zambujal. 

Adicionalmente, ainda na coerência interna, é amplamente reconhecido que a Edição 4G resolveu alguns dos problemas 

de rigidez e obrigatoriedade na realização de ações pré determinadas, mas ainda subsistem características que 

condicionam a sua eficácia e impacto. O programa falha ainda na questão da duração necessária a que as ações 

produzam impactos traduzidos em mudanças reais, na questão da escala dos recursos quando comparada com a escala 

dos problemas (a dispersão dos projetos não permite intervenções de fundo), e na questão da flexibilidade para 

programar intervenções capazes de transformar os problemas da pobreza e da exclusão social junto das comunidades 

em que intervém. 
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III.3. Eficácia do CLDS SDR 

O CLDS 4G – SDR foi definido tendo como principal objetivo para o Eixo 1 a promoção do emprego, formação e 

qualificação, junto da população mais vulnerável da freguesia de S. Domingos de Rana, território especialmente 

afetados por desemprego, através de um conjunto de 10 atividades interligadas e complementares, e implementadas 

em estreita articulação com outros atores do território e abrangendo diversos públicos-alvo.  

A fase inicial de arranque do CLDS SDR foi bastante difícil e condicionada, uma vez que o projeto teve início durante o 

primeiro confinamento derivado da pandemia e o Plano de Ação, que tinha sido estruturado com atividades de grupo 

a desenvolver em espaços de parceiros no território, teve de ser repensando e as atividades ajustadas para poderem 

ser realizadas online e presencialmente nos poucos espaços que reuniam as condições para estarem abertos. 

Adicionalmente, quando foi permitido, iniciaram a realização de atividades de grupo abertas à comunidade que 

registaram fraca adesão, o que conduziu a que a estratégia adotada fosse a de uma maior interligação com os parceiros 

na seleção de participantes e na adaptação das atividades às suas necessidades específicas. 

Apesar destes constrangimentos, a Equipa do projeto demostrou resiliência e capacidade de adaptação, conseguindo 

implementar um conjunto de atividades que vão de encontro com os objetivos e resultados esperados pelo CLDS-SDR, 

ainda que em termos de realização física, em algumas atividades o número de participantes tenha ficado abaixo das 

metas definidas. Sobretudo se se tiver em consideração apenas os participantes elegíveis para financiamento. Constata-

se, nesta lógica, que tendo consideração apenas os beneficiários da freguesia de S. Domingos de Rana, o cumprimento 

de participantes apenas é atingido em 5 das 10 atividades. No entanto, se se alargar a análise para todos os participantes 

em apenas uma atividade, a meta não é alcançada. 

Neste âmbito refira-se que a capacidade de abrangência territorial do CLDS extravasou em muito a freguesia de S. 

Domingos de Rana, conseguido abranger participantes de outras freguesias do concelho de Cascais, mas também de 

outros concelhos limítrofes (como Sintra, Amadora e Oeiras). Esta situação resultou de, por um lado, das sessões on 

line, permitirem uma maior abrangência captando diversos públicos e por outro, de existirem beneficiários que viam 

uma mais-valia no trabalho desenvolvido pelo CLDS-SDR. 

Tabela 1. Síntese do grau de cumprimento das metas definidas 

Atividade 
Sessões/ 

atividades 
realizadas 

Metas 
Total 

Participantes 
CLDS 

%cumpri
mento da 

meta 
 

Total 
participa

ntes 

%cumprimento 
da meta 

a1 Pop-up Talento 26 60 21 35,0  203 338,3 

a2 Workshops em soft skills 146 65 41 63,1  107 164,6 

a3 Job Tours e Job Shadowing  6 60 8 13,3  26 43,3 

a4 Work Lab 10 60 11 18,3  97 161,7 

a5 
Programa "Empregador Inclusivo 
SDR" 

14 27 27 100,0 
 

165 611,1 

a6 Me and U para o sucesso escolar 6 85 102 120,0  147 172,9 

a7 
Coaching para orientação 
profissional 

307 108 98 90,7 
 

128 118,5 

a8 Workshops "direitos ao trabalho" 29 75 85 113,3  274 365,3 

a9 Balcão das candidaturas 41 18 40 222,2  46 255,6 

a10 Balcão das candidaturas - júnior  46 70 111 158,6  145 207,1 

 TOTAL 631 628 544 86,6  1338 213,1 

Fonte: TESE 

 
Os níveis de execução física registados resultaram de um conjunto de constrangimentos existentes no decurso da 

implementação do CLDS onde se destaca: 
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• Restrições nos poucos espaços que reuniam as condições para estarem abertos e com atendimento presencial 

na fase inicial do Projeto; 

• Dificuldades de participação nas atividades em formato online de parte significativa da população 

desempregada pela falta de condições tecnológicas e/ou falta de literacia digital; 

• o agravamento da situação económica e social de quem já se encontrava numa situação fragilizada fez 

aumentar a urgência de encontrar um trabalho levando várias pessoas a aceitar situações em condições 

precárias (p.ex., empregados com vários part-time ao mesmo tempo sem contrato ou com contratos 

temporários), com pouca disponibilidade horária para participarem em sessões de grupo, mas com grandes 

necessidades e interesse em desenvolver as suas competências de empregabilidade; 

•  Pessoas desempregadas com crianças menores a cargo sem rede familiar ou comunitária de apoio para deixar 

as crianças e assim puderem participar nas atividades; 

•  Sentimento generalizado de desconforto em regressar a atividades presenciais. 

A execução financeira também ficou abaixo do programado, cerca de 70%, o que resultou em grande parte do contexto 

pandémico existente no início da operacionalização e dos seus efeitos ao longo da sua implementação. Esta situação 

conduziu a uma necessidade de reprogramação e redefinição do Plano de Ação com a diminuição de despesas em áreas 

como a comunicação (seja a nível de apoio técnico, como também em materiais de divulgação), a avaliação (onde 

tinham previsto uma avaliação ongoing e acabaram por fazer apenas a avaliação final) ou deslocações, incidindo o 

envelope financeiro sobretudo nas responsabilidades com os recursos humanos. 

Em termos mais específicos, a figura seguinte sintetiza as principais evidências dos resultados alcançados em cada uma 

das atividades implementadas. 

Figura 1.  Evidências de outputs e resultados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A1. Pop-up 
Talento 

26 sessões/atividades realizadas incluindo:  
-  Sessões ZOOM 
- Sessões em espaços de entidades parceiras (AEFGA, Azevedo, 

Ecoludoteca, Estúdio de música Supreme, K.O. Team, Pólo 
Comunitário do Zambujal) 

- Sessões organizadas para grupos específicos (p.ex., estudantes, 
desempregados) 

Participantes total 
203  
Participantes 
elegíveis CLDS: 21 

A2. 
Workshops 

em soft skills 

- Encaminhamento para 146 sessões/atividades de mais de 8 
parceiros (p.ex. AFAIJE, CdP, Cidade das Profissões (CMC), 
CONGREGA, CQEP | Centro Qualifica - Junta de Freguesia de São 
Domingos de Rana, EDUCA (CMC), Espaço Cruz Vermelha- 
Adroana, Fábrica do Empreendedor( IEFP), CDP (IEFP), Igreja 
Paroquial N. Sra. Conceição da Abóboda 

- Diversidade de temáticas abrangidas, destacando-se: 
• Desenvolvimento Pessoal e Técnicas de procura de emprego; 
• Formação com Certificação escolar 
• SofT Skills 
• Empreendedorismo 

Participantes total 
107  
Participantes 
elegíveis CLDS: 41 

A3.  
Job Tours e 

Job 
Shadowing 

 

- 6 atividades realizadas, incluindo: 
• 1 atividade/sessão de Job Shadowing 
• 5 atividades/sessões de Job Tour 

- 5 entidades empregadoras envolvidas (4Stylu's Concept, Lda., CdP 
Cascais, CME, IKEA, SuperCor Beloura ECI) 

Participantes total 26  
Participantes elegíveis 
CLDS: 8 
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A4.  
Work Lab 

- 10 atividades realizadas, incluindo: 
• workshops experimentais e/ou estágios de curta duração em 

áreas profissionais relevantes nos próx.10 anos e divulgação 
de ofertas de qualificação emergentes (p.ex., TIC, 
Restauração e Educação de Infância, Profissão de Driver, 
educação (vertente ensino especial) e Design da 
Comunicação 

• Conversas de Futuro - Mentorias e encontros com 
profissionais de áreas/setores relevantes nos próximos 10 
anos. 

Participantes total 97  
Participantes 
elegíveis CLDS: 11 

A5.  
Programa 

"Empregador 
Inclusivo 

SDR" 

- 12 sessões on line para empregadores sobre temáticas 
relevantes  realizadas, incluindo: 
• Acesso à gravação: Medidas de Apoio à Contratação 

disponibilizadas pelo IEFP 
• Agenda 2030- o papel das empresas na implementação dos 

ODS 
• Boas práticas de recrutamento inclusivo, com Accenture, 

CESPA, Domino's Pizza e EDP 
• Conciliação entre a vida pessoal, familiar e profissional  
• Desafios da integração das pessoas migrantes no mercado 

de trabalho 
• Humanização da experiência de trabalho: realidade ou 

utopia?  
• Inclusão e Bem-estar de Trabalhadores/as 
• Medidas de Apoio à Contratação de pessoas com 

deficiência e incapacidade 
• Medidas de Apoio à Contratação disponibilizadas pelo IEFP 
• Responsabilidade Social das Organizações- o papel das 

empresas na implementação dos ODS 
• Sessão de Informação "Recrutamento Inclusivo" c/APPDI 
• Sessão de Sensibilização "Diversidade e Inclusão" c/ APPDI 

- 2 sessões de Apoio à Tutoria no âmbito do Estágio no 
SuperCor da Beloura- ECI 

- Abrangência de um conjunto diversidade de entidades 
empregadoras, de natureza lucrativa e sem fins lucrativos e 
de vários setores de atividade económica) 

Participantes total 
165  
Participantes 
elegíveis CLDS: 27 

A6.  
Me and U para 

o sucesso 
escolar 

- 6 sessões incluindo: 
- 4 sessão de apoio à tutoria, no âmbito do 2 estágios 

profissionais no Supercor da Beloura 
- 2 sessões sobre Empregabilidade na 1ª pessoa; mentorias 

com "pares” 

Participantes total 147  
Participantes elegíveis 
CLDS: 102 

A7.  
Coaching para 

orientação 
profissional 

 

- 307 sessões/atendimentos individualizados para a procura de 
oportunidades de emprego, educação ou formação com base em 
técnicas de coaching, incluindo encaminhamento para outras 
entidades, encaminhamento para outras atividades do CLDS, 
apoio na elaboração de CVs, encaminhamento para formação 

Participantes total 128  
Participantes elegíveis 
CLDS: 98 
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Da análise efetuada ficou evidente que existiu uma preocupação em maximizar a complementaridade dos apoios 

disponibilizados pelos CLDS através das suas diferentes atividades, encaminhando os beneficiários para várias atividades 

e/ou definindo um programa dirigido a um determinado Grupo, com um conjunto estruturado de sessões que se 

enquadram em diferentes atividades do projeto. De referir que a maioria dos beneficiários abrangidos pelo CLDS-SDR 

participaram em mais do que uma atividade. 

Nos programas dirigidos a um determinado Grupo destaca-se: 

• o Programa de Empregabilidade, desenvolvido especificamente para estudantes do ensino profissional do 11º 

e 12º ano da AEFGA, o qual foi desenvolvido através de um conjunto de 7 a 10 sessões implementadas em três 

períodos temporais distintos, abrangendo no total 8 turmas e mais de 140 alunos. 

A8. 
Workshops 
"direitos ao 
trabalho" 

 

- 29 sessões/ workshops sobre direito do trabalho, fiscalidade, etc. 
e em programas de capacitação de introdução ao mercado de 
trabalho PT dirigidos a migrantes recém-chegados: 
• Sessões on line; 
• Sessões dirigidas a grupos específicos (p.ex, estudantes da 

AEFGA, desempregados, migrantes, beneficiários de RSI) 
• Abrangendo diversos temáticas, como apoios ao emprego, 

processo RVCC Escolar e Profissional, autoconhecimento, 
comunicação, Cv e entrevistas,… 

Participantes total 
274  
Participantes 
elegíveis CLDS: 85 

A9.  
Balcão de 

Candidaturas 

- 41 sessões de divulgação e apoio técnico a candidaturas a 
programas de empreendedorismo municipais ou nacionais, para 
desempregados em situação de maior vulnerabilidade, incluindo 
• 18 sessões de apoio técnico, 
• Sessões de divulgação 

Participantes total 46  
Participantes elegíveis 
CLDS: 40 

A10.  
Balcão de 

Candidaturas 
Junior 

- 46 sessões de divulgação de apoios e programas de 
empreendedorismo jovem, para estudantes do ensino secundário  

Participantes total 145  
Participantes elegíveis 
CLDS: 111 
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• O Programa Rumo à Empregabilidade, dirigido a beneficiários RSI, acompanhados pela ABLA, que contou com 

5 sessões e abrangeu 61 beneficiários. 
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• O Programa Rumo à Empregabilidade, desenvolvido on line, com 5 sessões e que teve duas edições. 

 
 
 

Conforme indicado no ponto III. Metodologia, esta avaliação tem como quadro metodológico de referência a Teoria da 

Mudança que orientou o Programa CLDS, segundo a qual o Eixo 1 contribuiria para a melhoria da empregabilidade dos 

destinatários; o apoio à procura de emprego; o aumento do empreendedorismo; e a melhoria da inserção profissional 

dos jovens. Neste sentido, importa neste ponto da eficácia, também perceber de que forma o CLDS -SDR, produziu estes 

efeitos e Resultados Esperados. 

Melhoria da empregabilidade 

A avaliação da melhoria da empregabilidade centrava-se na função assumida pelas intervenções do CLDS no 

desencadeamento de mudanças sob a forma de transformações na situação objetiva dos beneficiários (maior 

encaminhamento para medidas de política ativa, maior qualificação, maior entrada no emprego) e nas disposições 

subjetivas face ao mercado de trabalho (maior empenhamento no formação e emprego, maior autonomia pessoal, 

maior orientação para a vida profissional). O resultado de melhoria da empregabilidade seria atingido pela via dos 

efeitos nos beneficiários desempregados ou em transição para a vida ativa ao nível da preparação e contacto com o 

trabalho (capacidades) e da orientação para a inserção profissional (escolhas). 

Da análise efetuada conclui-se que a eficácia do CLDS-SDR no campo da melhoria da empregabilidade dos participantes 

é elevada, sobretudo no domínio do conhecimento sobre mercado de trabalho e sobre medidas ativas e da necessidade 

de mudança de atitudes face ao trabalho, resultado do conjunto diversificado de atividades que foram desenvolvidas e 

que incidiram sobre estas temáticas. Destaca-se aqui o trabalho desenvolvido na Atividade de Coaching para orientação 

profissional, que constitui a atividade com maior número de participantes e onde foi realizado um trabalho 

individualizado e personalizado de procura da melhor resposta para as necessidades de cada beneficiário.  

O encaminhamento para medidas ativas ou para medidas de qualificação escolares e profissionais, embora não tenha 

sido muito significativo, ocorreu em algumas situações, quando foi considerado que era a resposta mais adequada para 

o beneficiário, destacando-se o encaminhamento para processos de reconhecimento de competências e avaliação da 

sua condição socioeconómica e onde se idenficaram questões como a vulnerabilidade, iliteracia e a aprendizagem do 

português, as quais foram posteriormente encaminhadas para os Centro Qualifica, o Centro do Alcoitão e o 

Agrupamento de Escola Frei Gonçalo de Azevedo. A ausência de formação de nível 2 para o perfil dos candidatos 
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prejudicou o sucesso das intervenções do Eixo 1, assim como a eficácia dos encaminhamentos para formação ou 

prosseguimento de estudos, apesar de existir interesse em áreas com a costura, florista, estética apicultura, pedreiros, 

pintores e onde também existem necessidades locais de profissionais.  

De uma forma geral, os beneficiários auscultados nos focus group e inquiridos no âmbito de questionários pela TESE 

após as sessões referem a utilidade das sessões, com a disponibilização de informação de que desconheciam e de 

ferramentas para entrarem no mercado de trabalho. Referem, igualmente, que se sentiram mais acompanhados e 

orientados na procura de soluções para as suas necessidades e o aumento da sua autoestima e confiança. 

Mais procura de emprego 

A avaliação dos efeitos dos CLDS no aumento da procura de emprego centra-se nas mudanças no comportamento de 

procura de emprego que resulta da intervenção dos CLDS junto de desempregados, mas também da sensibilização dos 

empregadores para as propriedades sociais dos beneficiários e para políticas inclusivas de recrutamento. A conceção 

da promoção do emprego subjacente aos CLDS inclui uma dimensão de responsabilização dos participantes pela sua 

trajetória no emprego, sob a forma de intervenção para a “ativação”, de quem se espera que procure mais e mais 

diligentemente emprego. Essa conceção parte do diagnóstico de que um dos problemas de emprego é o 

“desencorajamento” das pessoas em situação de pobreza e exclusão social no âmbito de percursos de desinserção social 

que incluem a perda da expectativa de encontrar emprego e a correlacionada diminuição da intensidade da procura. 

Adicionalmente existe por vezes também algum desconhecimento por parte das entidades empregadoras sendo 

necessário sensibilizá-las e informá-las dos apoios existentes. 

Neste caso da análise efetuada consta-se que as ações coletivas e individuais resultaram num apoio que é perspetivado 

pelos beneficiários auscultados como eficaz na procura de emprego, sentindo-se mais capacitados para realizar esta 

tarefa. Mais uma vez a Atividade de Coaching para orientação profissional é bastante relevante para esta dimensão. 

Refira-se a este respeito que os serviços de proximidade dos CLDS mostram-se mais adequados na capacitação para a 

procura de emprego do que os serviços mais impessoais prestados pelos serviços públicos de emprego. Tal deve-se a 

dois motivos. Por um lado, a equipa do CLDS, por terem elementos dedicados ao Eixo 1, consegue desenvolver um 

trabalho mais próximo e personalizado com os beneficiários ao nível da seleção de ofertas relevantes e da elaboração 

de candidaturas, algo que não é muitas vezes possível com os recursos que os GIP e os Centros de Emprego têm à 

disposição. Por outro lado, o carácter multidimensional dos projetos CLDS permitia captar pessoas para atividades 

através do seu envolvimento em diversas atividades complementares. 

Apesar de terem sido desenvolvidas algumas atividades para a sensibilização de empregadores para a problemática do 

emprego de pessoas que à partida apresentavam fracas capacidade para a empregabilidade, estas abrangeram 

sobretudo entidades sem fins lucrativos e tiveram um caráter mais informativo de divulgação de apoios existentes. 

Neste caso, considerou-se que seria mais eficaz um trabalho mais personalizado a par da estruturação de um programa 

mais dirigido a segmentos empresariais mais específicos.  

Ainda assim, destaca-se a articulação com a CERCICA para a promoção da empregabilidade inclusiva, sobretudo a 

reboque dos contactos e sessões de sensibilização para o emprego das pessoas com deficiência e incapacidade. Tal 

resultou na contratação de uma pessoa com deficiência e incapacidade, no seguimento de estágio.  

Aumento do empreendedorismo 

Os CLDS visam a expansão do número de iniciativas de emprego viáveis lançadas pelos seus beneficiários, ajudando-as 

(a) no desenvolvimento do espírito empreendedor; (b) no desenvolvimento de competências necessárias ao 

lançamento de iniciativas de emprego; (c) na boa gestão e acesso aos mercados das iniciativas criadas. Os CLDS 

procuraram intervir no aumento do empreendedorismo com estratégias diferenciadas de acordo com os grupos-alvo. 
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No que se refere aos estudantes pretendeu-se intervir na dinamização do espírito empreendedor, enquanto no que se 

refere aos desempregados se pretendeu intervir em todo o ciclo do empreendedorismo, terminando na criação de 

iniciativas de emprego viáveis. 

A informação recolhida indica que esta foi uma área onde as atividades do CLDS se centraram sobretudo na 

disponibilização de informação sobre os apoios existentes, e pontualmente no testemunho de alguns empreendedores, 

p.ex., junto dos jovens, existindo poucos beneficiários que foram efetivamente apoiados para a estruturação e criação 

do seu próprio emprego. Ainda, assim registaram-se casos de criação do próprio emprego (Cf., Impacto). 

Melhoria da inserção profissional dos jovens 

Nesta dimensão da intervenção procura-se reverter um contexto do mercado de trabalho desfavorável para os jovens, 

suprindo défices de relação destes com o mercado de trabalho. O programa assume que os jovens têm falta de 

informação profissional, falta de socialização para o mundo do trabalho, de qualificação e de capacidades 

empreendedoras, e procura reverter estes fatores de desvantagem. Essa reversão da desvantagem é procurada pela 

mobilização de recursos para ações de promoção da inserção profissional dos jovens, que incluem a informação e 

orientação profissional, o encaminhamento para ações de formação e estágios e também, o desenvolvimento das 

capacidades empreendedoras. Pretende-se que os jovens interiorizem que as suas aspirações profissionais podem 

realizar-se de vários modos, provocando com essa mudança de atitudes um efeito de aumento de empregabilidade e 

um nível mais elevado de emprego dos jovens à saída do sistema educativo. 

Neste âmbito o CLDS de SDR desenvolveu um programa específico para jovens de cursos profissionais da AEFGA, as 

quais na perspetiva quer dos alunos quer dos professores foram bastante úteis pois a temática da empregabilidade é 

de grande importância para alunos na sua orientação e apoio na procura ativa de emprego e entrada no mercado de 

trabalho ou no prosseguimento de estudos, considerando que estas são temáticas onde a escola de uma forma geral 

não prepara os alunos. 

Para finalizar a analise da eficácia pretende-se identificar um conjunto de fatores de sucesso e insucesso que se revelam 

decisivos para o cumprimento dos objetivos do CLDS, ou seja, os fatores que podem funcionar no sentido de facilitar ou 

mesmo impulsionar a concretização dos objetivos, e os que podem também revelar-se impeditivos de tal desiderato.  

De acordo com a Avaliação do Impacto dos Contratos Locais de Desenvolvimento Social os fatores que influenciaram 

positivamente a eficácia dos CLDS assumem uma configuração integrada de condições sobretudo de ordem interna. O 

sucesso e eficácia destes é mediado pela adicionalidade de fatores centrados na competência das equipas técnicas, na 

capacidade das entidades coordenadoras e parcerias, sobretudo as competências e o funcionamento da equipa técnica, 

a liderança e a sua capacidade para envolver os parceiros, os técnicos e as populações. Este tipo de fatores é crucial e 

ambivalente, já que, quando positivos, influenciam positivamente a eficácia, mas quando ausentes, influenciam 

negativamente. 

Do conjunto das evidências recolhidas, os fatores externos que mais limitaram as intervenções e o cumprimento dos 

objetivos do CLDS são o caráter obrigatório das ações e o risco de menor adequação aos reais problemas de SDR, a 

relação entre os problemas e a escala do financiamento e a crítica relação entre a duração dos projetos e o tempo que 

leva a produzir a mudança duradoura num território de exclusão. 

Assumindo que o perfil das entidades não constitui fator discriminante, outros fatores devem ser avaliados. Nesse 

sentido, de uma bateria de fatores previamente construída e consensualizada, é possível notar dois grandes grupos. 
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Por um lado, o grupo de fatores que assume influência positiva no sucesso das intervenções CLDS, sejam internos e 

externos e, por outro lado, aqueles que a constelação de atores mais penalizou como sendo fatores que, mesmo sem o 

registo significativo de influência negativa, foram menos valorizados no sucesso das intervenções. 

• Duração suficiente para assegurar a modificação durável das estruturas sociais e de poder profundas nas 

comunidades territoriais abrangidas; 

• Escala capaz de produzir impactos reais sobre os problemas. Pequenos investimentos esgotam-se, em geral, 

no prazo em que funcionam os projetos ou, se perduram – por exemplo, por terem sido incorporados nos 

serviços prestados por um serviço ou instituição – fazem-no de forma pontual, deixando o conjunto do 

território na mesma condição; 

• Especificidade do diagnóstico, atendendo a que, mesmo que existam situações tipificáveis cujas características 

se aproximam, na realidade não há dois territórios iguais. Daí a importância do trabalho realizado por 

estruturas como a Rede Social (Castro, 2009), de identificação específica dos problemas e dos recursos locais, 

quer em termos setoriais, quer em termos das características e perfis específicos; 

• Estreita articulação lógica entre esses diagnósticos e a intervenção multidimensional, o qual igualmente requer 

o trabalho em rede. 

No primeiro grupo destacam-se os fatores internos associados, justamente, à capacidade da entidade coordenadora 

para envolver os parceiros, os técnicos e as populações, às competências da equipa técnica e ao número de técnicos 

afetos que se revela suficiente, e à capacidade de corrigir o curso da intervenção em função da avaliação do projeto e 

da alteração do cento da intervenção. É curioso notar que, neste contexto, a dinâmica e estruturação da intervenção 

social existente na freguesia funcionou como fator rebound para um protagonismo do CLDS enquanto resposta de 

proximidade chave junto de algumas populações, constituindo um efeito de alavancagem da importância da 

intervenção. O CLDS acabou por dinamizar grupos de trabalho local para a empregabilidade, sendo o Grupo Galope um 

bom exemplo. É, ainda, de referir, a maturidade da rede social e o protagonismo da CM de Cascais, em que existe um 

esforço continuado para reforçar a coordenação estratégica, melhorar o conhecimento e capacitação e aumentar a 

notoriedade e a influência da intervenção social.  

Foi possível também identificar um fator de sucesso ligado à dimensão metodológica das intervenções nos fatores que 

influenciam positivamente os CLDS. E este é reconhecido em torno de conceitos de “intervenção de proximidade”, 

“intervenção integrada” e “gestão individualizada de casos”.  

Fatores reconhecidos como potencialmente negativos prendem-se com o caráter obrigatório das intervenções e o apoio 

recebido por parte da gestão do Programa. Embora não tenha condicionado a implementação, realizações e resultados 
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do CLDS, os atores registam que necessitariam de um mais célere e frequente apoio técnico e estratégico por parte quer 

do ISS e do Programa Operacional financiador. Este apoio posiciona-se ao nível de aconselhamento estratégico e 

pedagógico sobre o perfil de intervenções realizadas e a realizar, em detrimento do peso administrativo. 

De forma mais penalizadora, o sistema de atores reconhece dois fatores que exercem influência negativa. É o caso da 

escala do financiamento e, sobretudo, a relação entre a duração do Programa e o tempo que leva a produzir a mudança 

duradoura num território de exclusão.  

Por um lado, os scores dos fatores em cada caso identificam claramente aqueles em que os resultados não foram 

alcançados e correspondem à sinalização prévia do estatuto de casos de insucesso. Como se constata na tabela anterior, 

os fatores que se revelam mais críticos nesta análise são, justamente, os mais percecionados como críticos pelo sistema 

de atores, a partir dos resultados dos questionários. A consistência é alta, porque não existem casos contraditórios 

representados pela fórmula da solução. Contudo, é possível constatar que, ainda assim, os fatores percebidos como 

mais decisivos, como as competências e o funcionamento da equipa técnica não são, por si só, suficientes para explicar 

o sucesso do CLDS.  

De facto, verifica-se que os casos que apresentam maiores níveis de eficácia e “sucesso” na implementação e resultados 

do CLDS têm níveis de aderência elevada nos fatores da mobilização dos parceiros relevantes e respetiva articulação, a 

capacidade de mobilização dos participantes, a capacidade técnica das entidades parceiros, das equipas do CLDS, da 

capacidade de divulgação e criação de marca CLDS junto das populações, da experiência de intervenção no território, 

da dimensão do território e da gestão individualizada/integrada de casos. 
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III.4. Eficiência do CLDS SDR 

Os CLDS materializam um modelo de financiamento onde a dotação financeira atribuída a cada território é definida 

previamente pelas entidades responsáveis pela conceção do Programa em conformidade com a dimensão e 

características do território e com as regras relativas aos montantes e limites de financiamento. Neste sentido, conforme 

definido no Convite para a Apresentação de Candidaturas foi atribuída uma dotação de 577.500 € para a implementação 

do CLDS na freguesia de S. Domingos de Rana. 

A dimensão financeira disponível é considerada adequada pela entidade coordenadora, face aos objetivos definidos e 

ao perfil de atividades desenhadas, ainda que indiquem que as atividades foram concebidas tendo por base o 

conhecimento prévio dos recursos financeiros que disponham. Nesta perspetiva, a elaboração do Plano de Ação teve 

como principal critério não as necessidades, mas os meios disponibilizados, constituindo a escala do financiamento um 

fator com influência na ambição e no tipo de atividades propostas para alcançar os objetivos definidos. 

A operacionalização o CLDS SDR revelou-se eficiente, na medida em que, conforme demonstrado na dimensão da 

eficácia, alcançou os resultados pretendidos, ainda que a sua execução financeira tenha ficado abaixo do aprovado 

(cerca de 70% da dotação atribuída).  

De referir que os CLDS preconizam uma lógica de intervenção personalizada, privilegiando o trabalho direto e 

diferenciado juntos dos seus destinatários (gestão de casos), em vez de iniciativas para o grande público, o que conduz 

a que os encargos com recursos humanos tenham um peso preponderante na sua estrutura de custos, e que a redução 

de outro tipo de despesas é praticante inconsequente nos resultados alcançados. 

A existência do Programa CLDS e do respetivo financiamento foi determinante para a realização das atividades do CLDS 

SDR, ou seja, o financiamento foi a condição que possibilitou que fossem realizadas e por consequência, a sua ausência 

teria uma influência negativa na produção dos resultados alcançados.  

De referir que o CLDS SDR produziu um conjunto de resultados e impactos, quer diretamente nas pessoas tocadas pela 

intervenção, quer nas equipas técnicas e nas entidades da parceria, os quais embora de difícil quantificação, apresentam 

um elevado retorno económico e social, ainda mais num contexto onde a ausência de financiamento implicaria a não 

realização da maioria das intervenções.  

As principais dimensões de ineficiência identificadas estão relacionadas, por um lado, com a ausência de apoio 

financeiro de continuidade (mesmo que surja uma nova geração do Programa CLDS para o território e que a TESE se 

mantenha como Entidade coordenadora existe sempre uma interrupção no trabalho desenvolvido e uma perda de 

confiança) e por outro, com aspetos operacionais relacionados com as regras e gestão do financiamento por parte da 

entidade financiadora (eficiência operativa). 

Em termos de eficiência operativa as dimensões críticas destacadas prendem-se sobretudo com a rigidez das regras de 

financiamento, as deficiências ao nível do apoio e orientação por parte do ISS e PO Lisboa, as exigências associadas ao 

cumprimento das regras da contratação pública, a inelegibilidade de algumas despesas, como p.ex. os coffee breaks, e 

os atrasos na análise e reembolso das despesas. Sobre este último aspeto é de referir que o pedido de reembolso 

relativo a Setembro a Dezembro de 2020, só foi validado em Agosto de 2022 e que a partir dai mais nenhum pedido de 

pagamento foi aprovado.  

Não obstante, a AG ter vindo a realizar adiantamentos de 100% sobre a despesa submetida esta situação não é 

confortável para o CLDS, não só porque pode causar alguns problemas de gestão de tesouraria, (porque nunca sabem 

quando efetivamente vão receber), como  também não existe certeza se as despesas imputadas efetivamente vão ser 
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aprovadas na totalidade, existindo a possibilidade de estrem a cometer erros sistémicos e terem despesa já incorrida 

que depois não será financiada e que terá de ser suportada pela própria entidade.  
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III.5. Impacto do CLDS SDR 

O impacto de um programa corresponde às mudanças produzidas no contexto de partida. Em termos operativos resulta, 

no fundamental, da eficácia – as atividades realizadas por relação aos objetivos visados – tal como foi tratada na 

resposta na seção anterior, na medida em que um impacto se diferencia de um resultado precisamente pela 

sedimentação das mudanças produzidas. 

Em geral, pode-se afirmar dizer que o CLDS realizou ou ultrapassou mesmo a maioria das atividades e resultados 

previstos. Alguns destes resultados são de destacar, como é o caso do alargamento dos públicos para as intervenções 

do IEFP ou a dinamização que a equipa CLDS conseguiu imprimir ao trabalho dos CLAS e à concretização das atividades 

previstas nos instrumentos de planeamento da Rede Social. 

Porém, quer porque a dimensão do investimento não permitiu uma intervenção com escala suficiente para atacar 

estruturalmente os problemas, quer porque a curta duração do CLDS não permite a cristalização dos efeitos e a sua 

incorporação nas rotinas das pessoas, na ordem institucional e no modo de operação dos agentes estratégicos, não 

chegam a produzir uma transformação durável dos contextos de partida.  

Mesmo quando consideramos o contributo dos CLDS para a rede social, observa-se que o dinamismo que as equipas 

CLDS conseguiram imprimir ao CLAS acaba por ficar comprometido, após o término dos projetos, dada a falta de 

continuidade de muitas das atividades. 

A avaliação aponta, assim, no sentido de ser necessária a existência de uma ferramenta de estímulo para a rede social 

e respetivas redes temáticas e estruturas de parceria, de modo que estruturem e solidifiquem os seus métodos de 

trabalho e permitam inovações nos procedimentos e nos produtos oferecidos, assim como o tempo necessário para a 

produção de impactos estruturais nos locais em que ela é mais concentrada. 

Do ponto de vista das evidências do impacto nos participantes, estes ocorreram sobretudo no plano individual e na 

transição das situações de desemprego para emprego. Aqui recupera-se o modelo de produção de efeitos no papel do 

encaminhamento e participação em medidas ativas influência e alavancou projetos profissionais, influenciando a 

procura de trabalho e a inserção, assim como o desenvolvimento de ideias de negócio economicamente viáveis. 

Conclui-se que a atividade CLDS com mais resultados e impactos nesta matéria é o Coaching para a Empregabilidade, a 

qual serve como primeiro passo relevante para o acompanhamento técnico o desenho de um trabalho mais fino de 

requalificação e de estruturação dos beneficiários para a sua inserção mercado de trabalho e em menor escala para o 

empreendedorismo e/ou formação académica ou profissional. 
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Do ponto de vista quantitativo, convém notar que os resultados devem ser acautelados pela incapacidade de estimar a 

atribuição do CLDS nos mesmos, mas não existem dúvidas de que o seu contributo é significativo para os resultados nos 

participantes. Nesta lógica, foram analisadas as situações de alteração da situação profissional, com base nos dados 

fornecidos pela equipa técnica da TESE.  

Ao efetuar a análise dos 620 registos de beneficiários que foram atendidos ao longo do programa e pondo ênfase nas 

sessões de Coaching para a empregabilidade como fator decisivo para um acompanhamento técnico que proporciona 

maiores probabilidade de sucesso, é possível verificar que o principal ponto de inflexão para a intervenção surge a partir 

das 2 sessões nesta atividade.  

Assim, se tivermos em conta as pessoas que não tiveram este apoio durante o seu acompanhamento e 

encaminhamento, vemos que somente 14 pessoas conseguiram encontrar uma solução, com maior ênfase para 

encontrar soluções na área da empregabilidade (8), comparativamente aos tópicos da criação do próprio emprego (3) 

ou da continuação de estudos (3), sem que haja referências de situações que possam ter contribuído para a transição 

para a vida ativa. Contudo, se for tido em conta o número total de registos de pessoas que passaram pelo programa e 

que não tiveram estas sessões de acompanhamento desenhado à sua medida (493), observa-se que o rácio de sucesso 

representa somente valores aproximados de 3%. 

No entanto, é necessário ter também em conta que a diferença no acompanhamento, comparativamente com outras 

atividades, pode levar a que o menor número de registos efetuados destes beneficiários possa não refletir as alterações 

ocorridas na sua busca por melhores oportunidades.  

É igualmente relevante também abordar no futuro as questões relacionadas com a avaliação das necessidades, 

acompanhamento e follow-up a nível do registo em base de dados, os quais poderão beneficiar da normalização e 

verificações periódicas, com back-checks junto dos beneficiários sobre as suas situações pessoais e profissionais na 

busca de respostas.  

Ao analisar-se o impacto das sessões de Coaching, é possível observar diferenciação qualitativa no apoio que é dado. 

Encontram-se resultados muito diferentes a partir do momento em que existe um acompanhamento mais próximo. 
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▪ Com 1 sessão, já se observa uma diferença significativa, com 15 pessoas a encontrarem respostas em 61, ou 

seja, aproximadamente 25%. 

▪ A partir das 2 sessões, observa-se um rácio de 16 pessoas por 26 pessoas registadas (61,54%) 

▪ por 3 sessões, 6 em 14 registos (42,86%) 

▪ por 4 sessões, 9 em 14 registos (64,29%) 

▪ por 5 sessões, 3 em 5 registos (60%) e com valores muito próximos destes a partir daqui, com beneficiários 

que tiveram até 9 sessões de coaching. 

 

 
 

 

Quanto às soluções encontradas no apoio prestado, vê-se a importância que a empregabilidade acaba por assumir na 

grande parte dos resultados obtidos, do qual vê-se a maior ênfase dada a estas questões onde de 68 pessoas que 

transmitiram que houve alterações na sua situação profissional com a intervenção do programa CLDS: 

 

76,47% encontrou uma oportunidade de emprego 

 

10,29% decidiu dar continuidade aos seus estudos  

 
 

8,82% criou o seu próprio emprego 

 

 

Há que ter em conta que os beneficiários poderão ter dificuldades em estruturar as propostas de um plano de ação 

futuro, que vá ao encontro das suas necessidades, pelo que o reforço de competências para a procura de emprego pode 

ser um aspeto decisivo para haver respostas à sua medida.  

Também a ressalvar que o emprego por conta de outrém é capaz de oferecer uma solução de curto prazo que vai mais 

ao encontro das necessidades reais mais imediatas das pessoas acompanhadas do que a criação do próprio emprego, 

formações, estágios e continuação de estudos, que podem levar a que haja maiores ganhos de rendimento, mas que 

implicam maior resiliência e tempo para se obter resultados satisfatórios para quem participa no programa. 

Na análise feita ao perfil dos beneficiários, de forma a compreender melhor o tipo de intervenção a realizar no território, 

para que de futuro haja uma maior incidência num trabalho mais próximo a realizar e desenhado à medida das 

necessidades dos mesmos, obtiveram-se resultados interessantes.  

Assim, de acordo com os 572 registos que tinham informação sobre relacionadas com as habilitações literárias dos 620 

registos (92,25%), é possível ver que a percentagem de pessoas sem escolaridade ou que tinham completado o ensino 

básico que participaram no programa é de 72,03%, enquanto os que terminaram o ensino secundário representam 
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18,01% da população e os têm ensino pós-secundário ou superior 9,97%. No entanto, se avaliarmos o perfil dos 

beneficiários, sem que haja a intervenção personalizada que foi realizada com as sessões de coaching (446 

beneficiários), observa-se que existe um pequeno acréscimo das pessoas sem escolaridade ou com ensino básico 

(77,35%), um decréscimo das pessoas com ensino secundário (13,68%) e aproximadamente o mesmo valor de pessoas 

com ensino pós secundário (8,97%), o que perante as obrigatoriedades que as pessoas que estão a ser acompanhadas 

por medidas de emprego têm para fazer parte destes programas, pode dar uma pista relevante sobre quais as 

intervenções a realizar e articulações com entidades a desenvolver consoante o público-alvo e a natureza das atividades 

a desenvolver. 

A nível etário, de acordo com os 548 registos feitos sem anomalias (88,39%), é possível verificar que o perfil dos 

participantes abaixo dos 30 anos cifra-se nos 53,83%, enquanto aqueles que ficam entre os 30 anos e os 65 anos estão 

44,34% e que acima dos 65 anos houve participantes, que podendo não estar dentro da maior parte das medidas de 

emprego oferecidas pelas instituições públicas, representaram 1,82%. Pode-se verificar também na observação dos 

dados registados e anotações feitas pelos técnicos, que existem mais oportunidades e probabilidades para os jovens 

encontrarem soluções dentro do seu percurso profissional, comparativamente com as faixas etárias mais avançadas.  

A ressalvar o interesse de pessoas em participar nestas atividades, com mais de 65 anos, pode refletir o interesse na 

criação de medidas que possam de futuro criar complementos de rendimento, no qual a existência de formações de 

nível mais básico (Nível 2) podem ser relevantes para a construção de soluções importantes para os participantes. 

Dentro do registo e das observações que foram sendo colocadas, vê-se a dificuldade de avaliar indicadores que possam 

traduzir as questões relacionadas com a inserção da vida ativa, a qual poderá ser também analisada na perspetiva da 

integração da pessoa idosa/reformada neste contexto, onde a articulação institucional com a rede social pode vir a 

oferecer respostas de índole comunitária que ao mesmo tempo podem ser cruzadas com as políticas e dinâmicas de 

cidadania digital e de trocas de serviços entre pares para contribuir para a melhoria das condições de vida destes 

territórios.   

O cruzamento destes dados com as estatísticas mais recentes dos censos para o concelho de Cascais e a freguesia de 

São Domingos de Rana, assim como outros indicadores socioeconómicos que sejam facilitados pela Rede Social e pela 

ISS podem oferecer uma perspetiva de como se poderá lidar com uma abordagem mais integrada sobre como lidar com 

os desafios societais mais emergentes. 

De efeito semelhante, o CLDS alavancou através das sessões Conversas com Profissionais valorizadas pelos alunos a 

reboque do fator externo. Nos focus group realizados fica evidenciada motivação e o sentimento de relevância para 

mudar o mind set para o ingresso no mundo de trabalho e maior motivação e mudança de atitude para a sua fase de 

transição para a vida ativa. 

Na maioria dos alunos intervencionados, estes viram maior utilidade nas sessões dinamizadas pela equipa do CLDS do 

que nas aulas que tiveram no percurso escolar. Este contrafatual foi claramente decisivo para sentir o impacto das 

atividades do CLDS em relação às atividades do ensino da escola. As sessões serviram igualmente para apoiar os alunos 

sobre outras opções de continuação de estudos ou abordagens ao mercado de trabalho. Para alguns dos alunos, os 

testemunhos dados pelos profissionais e as mentorias foram relevantes para promover a continuação de estudos. 

Note-se, porém, que esta valorização tem por detrás o fator externo que traduz maior receção e atenção por parte dos 

públicos-alvo escolares. Em todos os professores e alunos auscultados existe a referência triangulada de que os alunos 

têm maior respeito e atenção em atividades que as entidades exteriores organizam na escola. 
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Num último plano de efeitos, importa destacar outros dos impactos que foram observados durante o processo de 

avaliação. Estes ocorrem em dimensões como a mobilização de novos públicos-alvo para as intervenções, o ganho de 

competências parentais, as competências dos técnicos e os impactos em 3 perfis de entidades centrais na 

operacionalização das atividades do CLDS: TESE, Fundação Champagnat e Agrupamento de Escolas Frei Gonçalo de 

Azevedo. 

Tabela 2. Impactos identificados pelos interlocutores 

Dimensões de impactos 
não esperados 

Perfil de Impactos 

Mobilização de novos 
públicos 

▪ No Eixo 2 foram desenvolvidos atendimentos com população migrante orientadas para o apoio 
nas situações de legalização e inscrição em serviços. 

▪ Outra dimensão não esperada tem a ver com a mobilização de jovens de etnia cigana para o 
reforço da motivação para a escola. Ficou evidenciada a motivação, pela frequência de todas 
as sessões realizadas.  

Competências parentais 

▪ Embora com difícil quantificação, os técnicos sentem que se registou, em termos globais, a 
melhoria das competências parentais dos intervencionados. 

▪ Conseguiram ganhar a confiança nas famílias 
▪ Maior conscientização parental, valorização da escola e envolvimento na educação dos filhos 

(em boa parte dos casos intervencionados) 

Competências dos 
técnicos 

▪ Resiliência de espera da resolução de situações e criação de resultados  
▪ Maior capacitação dos técnicos para a identificação e o encaminhamento   
▪ Maior capacitação para a mobilização e animação de parcerias 
▪ Ganhos de competências em intervenções com públicos desfavorecidos 

Impactos na TESE 

▪ TESE- O CLDS SDR era o único projeto na TESE com pessoas a trabalhar no terreno com 
intervenção direta com beneficiários.   

▪ Ganhos de experiência na capacidade de intervenção com públicos-alvo de intervenções 
sociais. 

▪ Experimentação de metodologias associadas  

Impactos na Fundação 
Champagnat  

▪ Permitiu o alargamento da equipa, dos processos e da capacidade de intervenção  
▪ Mobilizaram participantes que se envolvem em outras atividades.  
▪ Sinergia na perspetiva de intervenção da Fundação (o acolhimento familiar e o cruzamento de 

respostas da fundação.  

Impactos no AEFGA 

▪ A mudança de perspetiva de alguns professores sobre a eficácia de novas abordagens em sala 
der aula.  

▪ Sentimento de maior valorização e atenção dos alunos das atividades do CLDS 

▪ Perspetiva de alteração de conteúdos, focados na criação de uma mentalidade crítica sobre os 
desafios futuros, nas aulas que os professores ministram. 
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▪ Houve sinergia com o trabalho curricular da escola, na qual os tópicos abordados das atividades 
do CLDS ajudaram a sistematizar a informação sobre fatores de empregabilidade para os alunos 
dos cursos profissionais, os quais a integraram com novos comportamentos. 

▪ Na abordagem junto às técnicas do CLDS, esta decorreu de forma entusiástica pelas novas 
metodologias e técnicas que utilizaram, nas quais existiram algumas que a professora acabou 
por replicar. 

▪ Os professores sentiram mudanças na sua prática educativa, no sentido da necessidade de 
incorporar/ajustar atividades mais práticas pela nota de que os alunos se sentiram mais atentos 
com as atividades do CLDS. 

▪ Muito positivo o resultado para a consciencialização e preparação de alunos revoltados. As 
sessões com testemunhos foram motivadoras e fundamentais para a sua motivação nas 
competências de sala de aula 

▪ Os alunos estavam mais atentos pela vertente lúdica das atividades organizadas pela TESE 
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III.6. Sustentabilidade do CLDS SDR 

Esta dimensão de avaliação remete para a sustentabilidade dos apoios concedidos, pretendendo-se analisar, por um 

lado, a permanência dos efeitos das intervenções sobre os indivíduos e o território e, por outro lado, as condições de 

sustentabilidade no tempo, dos resultados.  

A sustentabilidade do CLDS constitui uma dimensão problemática, sobretudo ao nível da capacidade financeira para a 

continuidade das intervenções qualificadas, realizadas pela equipa técnica afeta à estrutura da TESE. Não obstante os 

notórios resultados declarados pelo sistema de atores acerca das competências técnicas para a promoção do 

desenvolvimento social no território, do contributo para o aumento da cooperação entre instituições do território e as 

atividades criadas no âmbito do CLDS, a ideia unânime recolhida aponta para um elevado risco de rápido drop off. A 

recolha de informação comprova esta ideia: o património de intervenção e governação dilui-se no término (e em 

transições entre gerações) do CLDS.  

A triangulação da informação recolhida a partir da constelação de atores envolvidos na operacionalização dos CLDS SDR 

permite uma análise de robustez dos testemunhos e perceções sobre o potencial de sustentabilidade das intervenções. 

As evidências recolhidas sugerem noções de sustentabilidade perspetivadas em 2 principais domínios: 

• Ao nível da disponibilidade e continuidade do envolvimento das entidades na promoção da inclusão social e/ou 

continuação de conceção e execução de intervenções próprias, sobretudo a reboque das estruturas de parceria 

e lógica de trabalho em rede já consolidada no âmbito da Rede Social de Cascais. Neste caso, avalia-se o que 

permanece do espírito de trabalho em rede e as estruturas de parcerias e/ou grupos de trabalho locais de 

promoção do desenvolvimento social.  

• Ao nível da persistência de efeitos positivos nos participantes do programa, sobretudo nas dimensões em que 

este potenciou a sua inclusão social.  

Nesse sentido, os resultados apontam para que o investimento financeiro aplicado no CLDS tivesse efeitos imediatos, 

ao aproximar os intervenientes locais e criar dinâmicas de parceria, trabalho em rede e rentabilização de recursos. No 

entanto, quando falamos na questão da continuação, surgem dificuldades, em especial financeiras.  

Mas isso não significa que não se tenham cristalizado práticas, projetos, parcerias e competências técnicas nos 

territórios. A este propósito, os resultados evidenciam algumas potenciais conquistas. Segundo a maioria dos atores, as 

competências técnicas para a promoção do desenvolvimento social podem manter-se no território, tendo ainda 

aumentado a cooperação entre instituições. Contudo, é necessário ter em conta que os intervenientes consideram uma 

previsão de probabilidade elevada a reboque nomeadamente no plano das formas de trabalho e organização. Mas tudo 

aponta para a dificuldade de materializar as evidências acerca do real impacto sobre os problemas, sobre a vida das 

pessoas em geral, sobre a vida das próprias famílias abrangidas nas ações e mesmo sobre a possibilidade de continuar 

atividades sem o financiamento do CLDS.  

Paralelamente, existe um elevado risco de quebra das ações desenvolvidas no Eixos 2, por serem dependentes das 

intervenções das equipas técnicas junto dos destinatários. O apoio à parentalidade, a forma como os indicadores e as 

medidas estão alinhadas não garantem a sustentabilidade a longo prazo nas intervenções com os beneficiários. 
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Previsão de probabilidade de sustentabilidade das ações CLDS  

 

 

Num segundo nível de conquistas de sustentabilidade encontra-se a continuidade da parceria com os serviços do IEFP 

para a promoção da integração profissional e o conjunto de ações na área Emprego e Formação e Qualificação.  

Ainda que se tenham globalmente atingido alguns dos objetivos (eficácia) e tenha sido demonstrada a eficiência do 

CLDS, os resultados atingidos dificilmente podem alterar os contextos de e situações de partida. Acresce ainda que estes 

resultados são sobretudo perspetivados numa perspetiva de continuidade do Programa.  

Ora, muitos destes fatores de sustentabilidade são assegurados por projetos que perduraram no território quando se 

mantém em funcionamento o CLDS, funcionando este como processo de alavancagem de estruturas de parceria e 

introdução de uma cultura de trabalho em rede. Contudo, todos consideram que o fator financiamento é um aspeto 

fulcral para a continuidade da animação das intervenções e para a manutenção das lógicas de trabalho em parceria. As 

respostas construídas, de aprendizagem mútua ao longo destes últimos 3 anos, levam agora a que haja uma necessidade 

de aprofundar esta intervenção e garantir a continuidade, sem expectativas de haver pessoas/instituições para manter 

esta intervenção, quase como se tivesse sido uma experiência piloto que pode ser escalada após todas as aprendizagens 

adquiridas. 
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É natural que os efeitos das ações do CLDS nos indivíduos constitua importantes mecanismos nas mudanças altitudinais 

e nas condições de vida dos mesmos, como ficou comprovado ao longo da avaliação e comprovado no contacto com os 

participantes diretos. Contudo, não está assegurado que estas mudanças se mantenham a médio ou longo prazo, 

sobretudo num cenário de ausência de estruturas técnicas que permitam realizar o acompanhamento e apoio aos 

mesmos. 

Por último, sendo esta uma dimensão de difícil aferição, é importante deixar evidências das preocupações que os atores 

sentem para com a (in)disponibilidade de instrumentos de monitorização e avaliação das suas intervenções. Neste 

sentido, todos reconhecem que essa medição facilitaria a fundamentação da importância da continuidade (e 

consequente sustentabilidade) do CLDS.  
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IV. PRINCIPAIS CONCLUSÕES E APRENDIZAGENS 

PARA O FUTURO 

O programa CLDS tem subjacente uma estratégia de luta contra pobreza de base territorial. Nesse sentido, surge 

intrinsecamente ligado à Rede Social, funcionando como um instrumento de apoio à operacionalização dos 

instrumentos de planeamento das redes concelhias. Todavia, o programa CLDS pretende simultaneamente responder 

às profundas assimetrias do território no que se refere aos recursos disponíveis, à dinâmica das redes sociais concelhias 

e à densidade e capacitação dos tecidos institucionais locais. A lógica de intervenção do programa CLDS assenta, assim, 

numa combinação entre a indução top-down de mudança, com a seleção prévia de territórios, com o reforço de 

dinâmicas bottom-up de desenvolvimento socio-territorial, envolvendo o estímulo à participação das entidades locais, 

o estabelecimento de parcerias e a rentabilização de recursos da comunidade. Ora, as duas lógicas são de difícil 

conciliação: ou se apoia um programa que se concretiza à escala concelhia a nível nacional, levando a um princípio de 

dispersão dos apoios; ou se discriminam os territórios de modo a promover a coesão territorial, o que implica o princípio 

da concentração dos apoios nos territórios mais desfavorecidos.   

O programa CLDS parte, nas suas origens, do reconhecimento que o território é uma dimensão essencial para o combate 

à pobreza, já que esta não se limita a “existir” nos territórios, que são fatores, e não apenas contentores de pobreza e 

de luta contra a pobreza. Decorre deste pressuposto a necessidade de concentração de recursos, focando as 

intervenções nos problemas específicos e realmente existentes dos territórios e levando a cabo intervenções 

multidimensionais e continuadas no tempo e assentes em parcerias alargadas e na participação da população. Ora, se 

este diagnóstico subjacente está correto, a sua concretização no desenho do programa acaba por ser insuficiente. O 

programa promove projetos de duração relativamente curta, que, pela sua escala, dificilmente podem produzir 

mudanças profundas.  Falha também no volume de recursos atribuídos às intervenções, sobretudo quando comparados 

com a escala dos problemas que os projetos pretendem abordar. Estas duas limitações são ainda agravadas pela rigidez 

crescente que o programa tem assumido, resultante da existência de ações obrigatórias nos vários eixos. Tal acaba por 

ser um obstáculo à adequação aos problemas realmente existentes em cada território, pois obriga os projetos a 

alocarem recursos, já de si escassos, a ações que podem ser pouco pertinentes no seu território em concreto, em 

detrimento de outras ações essas sim centrais face aos problemas realmente existentes. Ao mesmo tempo, registou-se 

o desaparecimento do eixo de intervenção informação e acessibilidades, uma decisão difícil de compreender quando 

as competências em tecnologias da informação e comunicação continuam a ser deficitárias na população e as ações 

deste eixo durante a primeira geração do programa obtiveram resultados muito positivos e com um contributo muito 

relevante para os restantes eixos – em particular o eixo 1.  

Relevância  

O programa CLDS tem subjacente uma estratégia de luta contra pobreza de base territorial. Nesse sentido, surge 

intrinsecamente ligado à Rede Social, funcionando como um instrumento de apoio à operacionalização dos 

instrumentos de planeamento das redes concelhias. Neste sentido, o projeto CLDS SDR é claramente relevante no 

contexto do município de Cascais, a par da possibilidade da existência de dois CLDS infra concelhios (o de SDR e de 

Alcabideche), permitindo uma maior focalização nas necessidades específicas de cada um. Essa relevância é também 

defendida a reboque do processo de transferência de competências na intervenção social que os municípios passaram 

a assumir.  

A relevância e coerência do CLDS é também atestada pelo processo participativo, envolvendo só um trabalho de co-

construção pela TESE, Fundação Champagnat e Câmara Municipal de Cascais e a aprovação, obrigatória, pelo CLAS de 

Cascais, incluindo as alterações face ao contexto da pandemia.   
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Contudo, da análise efetuada fica evidente que não é o CLDS (com intervenções avulsas, de recursos limitados, junto de 

um pequeno número de beneficiados e com curta duração) que resolve as situações de partida do território. Por outro 

lado, sendo o financiamento uma das grandes condicionantes deste tipo de atividades o CLDS é considerado como uma 

força de arranque para muitas atividades e para o trabalho com a comunidade local, quer pela mobilização de uma 

equipa técnica a 100% para a intervenção, quer pelo sentimento generalizado da boa articulação conseguida para 

mobilizar serviços, encaminhar participante e ter uma intervenção em rede no combate ao desemprego e redução da 

exclusão social. 

Coerência  

O CLDS SDR é coerente com os instrumentos de planeamento da rede social de Cascais. Encontra-se alinhado com o 

PEDS de Cascais e consideradas necessárias em sede de diagnóstico da Rede Social. 

O programa CLDS tem no centro do seu modelo de execução a mobilização e responsabilização dos parceiros 

pertinentes e da promoção da articulação das suas intervenções no terreno. O sucesso do programa CLDS depende 

numa medida importante da qualidade do relacionamento entre os parceiros envolvidos. 

Neste particular, o CLDS SDR consolidou uma maior articulação com a rede de entidades já existente no território. Por 

um lado, destacam-se os ganhos na identificação e encaminhamento mais adequado de beneficiários para medidas 

ativas de emprego e no acompanhamento mais próximo dos beneficiários em atividades de procura ativa de emprego. 

Deve realçar-se que a visão destes atores sobre o CLDS se apresenta como um complemento válido (e não como um 

concorrente). 

O CLDS assegurou muitas vezes um acompanhamento mais próximo dos beneficiários, reforçando o cariz multissetorial 

das intervenções junto destes – em particular, a ligação entre as áreas da intervenção familiar e do emprego. Nesse 

sentido, o sistema de atores auscultado é claro na indicação da mais-valia da TESE como entidade pivot do Projeto. 

Em suma, existem 4 níveis em que o CLDS SDR aprofundou e animou a articulação com as estruturas de parceria: 

▪ Articulação entre CLDS e Rede Social- um panorama global positivo no que respeita ao alinhamento entre 

planos de ação e instrumentos de planeamento da Rede Social; a operação do CLDS consegue contribuir para 

dinamizar e alargar o alcance do CLAS. incluindo a sua capacidade técnica e a sua capacidade agregadora dos 

vários agentes no território. 

▪ Articulação entre o CLDS e os serviços do IEFP- A colaboração e o trabalho de campo que foi feito com o GIP 

CESPA, a ABLA (Associação de Beneficência Luso-Alemã), a CM de Cascais, a Junta de Freguesia de São 

Domingos de Rana, ou seja, o grupo Galope, apoiou em grande parte os processos de procura ativa e de 

inserção profissional dos potenciais beneficiários.o CLDS traduziu-se em ganhos na identificação e 

encaminhamento mais adequado de beneficiários para medidas ativas de emprego e no acompanhamento 

mais próximo dos beneficiários em atividades de procura ativa de emprego. 

▪ Articulação entre o CLDS e a Escola Secundária Frei Gonçalo de Azevedo -Um dos perfis de parceria que 

alcançou maiores resultados ao nível da empregabilidade e aquisição de soft skills registou-se, justamente, na 

articulação CLDS e Escola Secundária Frei Gonçalo de Azevedo. registaram-se mudanças na prática educativa 

dos professores envolvidos e uma maior valorização das atividades do CLDS em relação às atividades regulares 

da escola. 

▪ Coerência interna- sinergias e articulação entre o Eixo 1 e Eixo 2 -fundamental para atenuar os problemas de 

base do ciclo de pobreza e desemprego que se regista no território, ou seja, um sentido bilateral entre a 

Capacitação das famílias ao nível parental e as Competências sociais como mecanismos de suporte às 

intervenções no âmbito do emprego. 
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Eficácia 

O Projeto CLDS SDR viu-se confrontado com um conjunto de constrangimentos na fase inicial implementação, derivados 

sobretudo do contexto pandémico, os quais conduziram a uma necessidade de ajustamento das atividades constantes 

do Plano de ação definido de forma a adequá-las às condições existentes para a sua operacionalização e às necessidades 

e disponibilidade dos beneficiários. Não obstante, de uma forma global os resultados previstos foram alcançados, ainda 

que para muitos dos indicadores definidos os participantes elegíveis no âmbito do CLDS fiquem aquém das metas 

definidas.  

Para a eficácia do CLDS-SDR destaca-se o modelo de intervenção adotado que privilegiou uma procura constante de 

uma operacionalização de acordo com as reais necessidades dos participantes, mobilizando de forma integrada e 

complementar diversas atividades, tendo em vista as necessidades individuais e especificas de cada participante, de 

forma a promover a melhoria da sua empregabilidade. De referir que a dimensão Melhoria da empregabilidade é aquela 

para a qual a intervenção do CLDS teve mais resultados, sobretudo no domínio do conhecimento sobre o mercado de 

trabalho e sobre medidas ativas e da necessidade de mudança de atitudes face ao trabalho, o que se reflete também 

numa maior e mais eficaz procura de emprego. Os resultados associados com a melhoria das qualificações, de 

sensibilização de empregadores e de empreendedorismo são aqueles com uma menor importância.  Ainda assim, 

existem evidencias de foram dimensões com efeitos positivos. 

Eficiência 

O montante financeiro disponibilizado para a implementação do Plano de Ação é considerado adequado, no entanto, 

ressalva-se que a definição de atividades a implementar no CLDS foi concebida tendo por base um conhecimento prévio 

da escala de financiamento, o que influencia a ambição e o tipo de atividades propostas para alcançar os objetivos 

definidos. De referir, ainda, que sem a existência do Programa CLDS as atividades realizadas em S. Domingos de Rana 

não teriam ocorrido, pelo menos com a forma e a intensidade que o CLDS possibilitou, e que, portanto, a sua ausência 

teria uma influência negativa na produção dos resultados alcançados. 

As principais dimensões de ineficiência identificadas estão relacionadas, por um lado, com a ausência de apoio 

financeiro de continuidade (mesmo que surja uma nova geração do Programa CLDS para o território e que a TESE se 

mantenha como Entidade coordenadora existe sempre uma interrupção no trabalho desenvolvido e uma perda de 

confiança) e por outro, com aspetos operacionais relacionados com as regras e gestão do financiamento por parte da 

entidade financiadora (eficiência operativa). 

Impacto 

A dimensão do impacto do CLDS é notória no alargamento dos públicos para as intervenções do IEFP, na dinamização 

que a equipas CLDS conseguiu imprimir ao trabalho dos CLAS e à concretização das atividades previstas nos 

instrumentos de planeamento da Rede Social. 

Contudo, observa-se uma clara limitação em produzir uma transformação durável dos contextos de partida. Esta 

limitação deve-se, naturalmente, à dimensão do investimento que não permitiu uma intervenção com escala suficiente 

para atacar estruturalmente os problemas de base. Por seu turno, a sua curta duração não permite a cristalização dos 

efeitos e a sua incorporação nas rotinas das pessoas, nas organizações e no modo de operação dos agentes estratégicos.  

Já os fatores externos foram fortemente condicionantes da ação e da produção de impactos por parte do CLDS SDR, em 

particular o forte condicionamento da COVID 19 na implementação das atividades constantes do Plano de Ação.  



●   50 
Avaliação do Programa CLDS 4G S. Domingos de Rana  
 

Relatório da Avaliação 

     

Não obstante, foi possível observar um conjunto interessante de impactos individuais a partir das ações realizadas. 

Neste particular destacam-se as sessões de “Coaching para a Empregabilidade” e as Sessões “Conversas com 

Profissionais”.   

Das 68 pessoas que transmitiram que houve alterações na sua situação profissional com a intervenção do programa 

CLDS: 76,47% encontraram uma oportunidade de emprego, 10,29% decidiram dar continuidade aos seus estudos e 

8,82% criou o seu próprio emprego. 

No caso das sessões Conversas com Profissionais, observaram-se níveis de valorização e motivação que remetem para 

um importante contrafatual positivo em relação às atividades do ensino da escola. As sessões serviram igualmente para 

apoiar os alunos sobre outras opções de continuação de estudos ou abordagens ao mercado de trabalho. Para alguns 

dos alunos, os testemunhos dados pelos profissionais e as mentorias foram relevantes para promover a continuação de 

estudos. 

Por último, destacar que o CLDS alavancou impactos na Mobilização de novos públicos para as intervenções, melhorou, 

ainda que não quantificadas, as competências parentais dos participantes do Eixo2, introduziu importantes 

competências nos técnicos e criou Impactos nas organizações de charneira do Programa, como a TESE, Fundação 

Champagnat e Escola Secundária Frei Gonçalo de Azevedo. 

 

Sustentabilidade  

A sustentabilidade do CLDS constitui uma dimensão problemática, sobretudo ao nível da capacidade financeira para a 

continuidade das intervenções qualificadas, realizadas pela equipa técnica afeta à estrutura da TESE. Em primeiro lugar, 

não existem evidências, a nível global nacional, de CDLS apoiados que permanecem em funcionamento após o término 

do apoio financeiro, o que induz uma forte dependência do financiamento para a existência do modelo de intervenção 

(dependente da existência das equipas técnicas).  

Paralelamente, a duração de 3 anos é claramente insuficiente para produzir mudanças profundas. Também é 

desajustado o volume de recursos atribuídos às intervenções, sobretudo quando comparados com a escala dos 

problemas que os projetos pretendem abordar.  

Acresce que existe um elevado risco de drop off das práticas de intervenção, das relações de parceria e das relações de 

confiança construídas com as populações, com riscos de uma rápida tendência de “esvaziamento” dos resultados 

alcançados. 
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V. RECOMENDAÇÕES 

Este capítulo contém um conjunto de quadros síntese onde se apresentam as principais recomendações que decorrem do trabalho 

de Avaliação realizado, as quais foram desenhadas numa perspetiva de potenciar as intervenções junto de territórios com  

comunidades particularmente fragilizadas, uma vez que o CLDS-SDR não está assegurada a continuidade temporal do CLDS-SDR, 

desconhecendo-se se existirá financiamento público num futuro próximo para um Projeto com as características deste para este 

território. 

 

Recomendação 1 
Equacionar um novo modelo de intervenção territorial para públicos com particulares fragilidades, 
baseado em intervenções integradas e continuas que não esteja exclusivamente dependente da 
existência de financiamento comunitário 

Operacionalização 

▪ Maior envolvimento e concertação dos ministérios relevantes e maior implicação das autarquias 
e entidades locais/regionais na implementação de intervenções territoriais para públicos com 
particulares fragilidades (NEET, Imigrantes, Pessoas com Deficiência e Incapacidade, Pessoas com 
doenças crómicas e Doença mental e outras minorias) de modo a acautelar o processo de 
transferência de competências para a Administração Local das áreas de política inerentes ao 
Programa CLDS. 

▪ Reforçar a inclusão de pessoas com doenças crónicas e doença mental nas atividades dos 
projetos CLDS 

▪ Estudar opções de intervenção Integradas que permitam uma programação bottom up, com 
dimensões de intervenção alargadas que respondam às necessidades efetivas e especificas de 
cada comunidade local, conjugado ações de dinamização social, de emprego, económica, … 

▪ Estudar opções de financiamento passiveis de ser mobilizadas que permitam dar resposta efetiva 
a problemas territoriais, no âmbito do combate à pobreza e exclusão social, acautelando planos 
de ação e programação flexível, mas de continuidade com estabilidade temporal. 

Destinatários 

✓ Entidades com responsabilidades na definição dos referenciais de política pública pertinentes (com 
destaque para o Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, Ministério da Saúde, 
Ministério da Educação, o Instituto da Segurança Social, I.P. e o Instituto de Emprego e Formação 
Profissional, I.P.). 

✓ Associação Nacional de Municípios. 
✓ Entidades com responsabilidades no modelo de governação e implementação dos FEEI 
✓ C.M. Cascais 
✓ CSF São Domingos de Rana 
✓ Entidades parceiras da rede social 
✓ Entidades e stakeholders relevantes em diversas áreas de intervenção, designadamente nos 

territórios de SDR 

 

 Recomendação 2 Reforçar as Condições de sustentabilidade do CLDS  

Operacionalização 

▪ Inclusão de um plano de sustentabilidade no desenho do projeto, que explicite a forma como será 
dada continuidade às atividades após o termo do projeto.  

▪ Introdução de um período de phasing-out do projeto (em vez de um termo abrupto, como sucede 
atualmente), dedicado à ultimação dos preparativos da transferência da responsabilidade pelas 
atividades para outras entidades. 

▪ Continuidade da equipa técnica e/ou do seu Coordenador para a garantia da estabilidade das 
dinâmicas de parceria criadas e da interlocução com os públicos abrangidos, entre gerações CLDS. 
A título de exemplo, o Coordenador podia ter um vínculo mais durável para realizar essa 
passagem de testemunho às equipas vindouras de futuras gerações do Programa, assim como 
fazer a transmissão dos modelos e metodologias de intervenção e trabalho em rede 
operacionalizadas na geração anterior. 
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Destinatários 

✓ Entidades com responsabilidades na definição dos referenciais de política pública pertinentes (com 
destaque para o Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, Ministério da Saúde, 
Ministério da Educação, o Instituto da Segurança Social, I.P. e o Instituto de Emprego e Formação 
Profissional, I.P.). 

✓ Associação Nacional de Municípios. 
✓ Entidades com responsabilidades no modelo de governação e implementação dos FEEI 
✓ C.M. Cascais 
✓ CSF São Domingos de Rana 
✓ Entidades parceiras da rede social 
✓ Entidades e stakeholders relevantes em diversas áreas de intervenção, designadamente nos 

territórios de SDR 

 

Recomendação 3 Diversificar os canais e modelos para o atendimento e intervenção junto de desempregados e outros 
grupos vulneráveis 

Operacionalização 

▪ Reforço das Equipas de intervenção comunitária com atuação de proximidade e individualizada junto 
das comunidades com maiores necessidades 

▪ Criação de serviços móveis de apoio direto às populações vulneráveis, pois a distância do local de 
atendimento e intervenção é um argumento desmotivador da participação dos grupos alvo- 
Descentralização e proximidade 

▪ Valorização de um modelo de intervenção integrado e individualizado de casos  
▪ Disponibilização de apoio e atividades em horários flexíveis, p.ex., pós laboral compatíveis com as 

necessidades individuais de cada beneficiário 
▪ Criação de soluções para reforçar a eficácia de sinalização e referenciação, aproveitando a integração 

e interoperabilidade entre sistemas setoriais distintos (saúde, educação e formação, respostas sociais, 
medidas ativas de emprego, justiça, CPCJ, RSI,…) 

▪ Reforço dos mecanismos de articulação entre parceiros e respostas com o cruzamento de informação 
para melhorar a gestão de recursos e casos, estreitando as ligações entre parceiros e uma resposta 
integrada e complementar as necessidades dos beneficiários. 

▪ Promoção do conceito do Smart Citizen, no qual o munícipe pode reivindicar os seus direitos, facilitar 
a comunicação das suas necessidades com o trabalho realizado pela CM de Cascais e as Juntas de 
Freguesia, com um one-stop shop para se poder aceder aos serviços do CLDS, assim como os 
municipais. 

Destinatários 

✓ C.M. Cascais 
✓ CSF São Domingos de Rana 
✓ Entidades parceiras da rede social 
✓ Entidades e stakeholders relevantes em diversas áreas de intervenção, designadamente nos territórios 

de SDR 
✓ Entidades formadoras do território  
✓ Entidades públicas com responsabilidades na definição de Programas de Apoio ao combate ao 

desemprego e exclusão  

 

 

Recomendação 4 Melhorar a articulação entre as necessidades dos destinatários e as ofertas de formação existentes  

Operacionalização 

▪ Reforço da capacidade de ajustamento e articulação entre a formação existente e o perfil de 
necessidades e expectativas das pessoas intervencionadas, p.ex., a escassez de formação de nível 2 
para o perfil dos candidatos prejudicou o sucesso das intervenções do Eixo 1, assim como a eficácia 
dos encaminhamentos para formação ou prosseguimento de estudos.  

▪ Levantamento de necessidades de formação especificas dos participantes  
▪ Criação de percursos de curta duração de formação adaptados para adultos com necessidades 

específicas (p.ex, que não tem o 9º ano) 
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Destinatários 

✓ ANQEP-  
✓ IEFP e GIP 
✓ C.M. Cascais 
✓ CSF São Domingos de Rana 
✓ Entidades formadoras do território  
✓ Entidades e stakeholders relevantes em diversas áreas de intervenção, designadamente nos territórios 

CLDS 
✓ Entidades parceiras da rede social 
✓ Entidades e stakeholders relevantes em diversas áreas de intervenção, designadamente nos territórios 

de SDR 

 

Recomendação 5 Reforçar as ações destinadas aos Agrupamentos de Escolas e a incorporação das mesmas nas práticas 
pedagógicas dos AE 

Operacionalização 

▪ Valorização de um modelo de crescente interligação entre a comunidade escolar e a comunidade 
envolvente, sobretudo para alunos de cursos profissionais, trazendo mais experiências do mundo 
exterior para a escola, nomeadamente em termos de possibilidade de transição para a vida e de 
reforço das condições de empregabilidade dos jovens 

▪ Desenho de um Programa de Empregabilidade para alunos de cursos profissionais, contemplado um 
conjunto de sessões complementares centradas no desenvolvimento de competências-chave  para 
uma transição para a vida mais facilitada, incluindo áreas como: 
▪ Soft skills; 
▪ Conversas com Profissionais 
▪ Orientação profissional  
▪ Job tours e job shadowing 
▪ Coaching para a Empregabilidade 

▪ Desenho de um Programa de Empregabilidade para professores de cursos profissionais de forma a 
reforçar os seus conhecimentos e competências sobre dimensões relevantes para a empregabilidade 
dos alunos, de forma que possam incorporar esses ensinamentos nas atividades curriculares regulares 
de forma transversal às diversas disciplinas 

Destinatários 

✓ C.M. Cascais 
✓ CSF São Domingos de Rana 
✓ Agrupamento de escolas, em particular a o Agrupamento de Escolas Frei Gonçalo de Azevedo 
✓ Entidades parceiras da rede social 
✓ Entidades e stakeholders relevantes em diversas áreas de intervenção, designadamente no território de 

SDR 
✓ Entidades formadoras do território  

 

Recomendação 6 Apostar no marketing, visibilidade e estratégia de comunicação da marca CLDS ou de outras intervenções 
territorial para públicos com particulares fragilidades  

Operacionalização 

O CLDS não é reconhecido pelo global dos beneficiários uma identificação e o programa CLDS e os 
beneficiários do programa, o que dificulta a mensagem da sua existência junto compreensão dos mesmos, 
assim como de outros potenciais stakeholders. O mesmo acontece com outras intervenções existentes no 
território. p.ex.Cidade das Profissões,… 
 Nesta perspetiva em intervenções futuras de natureza semelhante, ou mesmo para projetos e iniciativas já 
existentes deverá existir:  

▪ A realização de um levantamento das principais dificuldades e necessidades de acesso a 
informação e a atividades por parte das comunidades locais 

▪ Elaboração de um plano de comunicação incluindo um conjunto diversificado de outras ações 
que reforcem a partilha e divulgação dos recursos e atividades existentes  

▪ Reforço da sua visibilidade e notoriedade das intervenções desenvolvidas, por via da criação da 
marca, imagem, comunicação e iniciativas públicas de todos os projetos 
desenvolvidos/participados, de modo a reforçar a visibilidade e identidade  
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Destinatários 

✓ C.M. Cascais 
✓ CSF São Domingos de Rana 
✓ Entidades parceiras da rede social 
✓ Entidades e stakeholders relevantes em diversas áreas de intervenção, designadamente nos território 

de SDR 

 

 

Recomendação 7 Reforçar as intervenções de sensibilização de entidades empregadoras para a empregabilidade inclusiva. 

Operacionalização 

▪ Realização de ações de sensibilização e de formação com entidades empregadoras, em particular 
empresas próximas do território, nomeadamente sobre partilha de conhecimentos sobre 
medidas de emprego e do combate aos estereótipos sobre o emprego de pessoas com 
fragilidades 

▪ Desenvolvimento de Programa de Empregabilidade destinado a empregadores, contemplando 
um conjunto estruturado de sessões que respondas as suas necessidades de informação e 
conhecimento sobre praticas de empregabilidade inclusiva 

▪ Implementação de um programa de coaching/tutoria para empresas de forma a potenciar a 
empregabilidade inclusiva 

Destinatários 

✓ C.M. Cascais 
✓ CSF São Domingos de Rana 
✓ Entidades parceiras da rede social 
✓ Entidades e stakeholders relevantes em diversas áreas de intervenção, designadamente nos território 

de SDR 
✓ IEFP 
✓ Entidades formadoras do território  

 

Recomendação 8 
Criação de instrumentos e referenciais que permitam uma pilotagem eficaz dos resultados e impactos 
dos projetos e intervenções territoriais  

Operacionalização 

▪ Definição de um sistema de monitorização e avaliação, simples mas com um conjunto de 
indicadores que permite acompanhar e avaliar os reais resultados  e impactos das intervenções 
nos territórios e nos público.-alvo 

▪ Disponibilização de instrumentos de recolha, monitorização e avaliação comuns a varias 
entidades e projetos, incluindo uma plataforma que permita colocação e recolha de dados 
para monitorização e avaliação de resultados e impactos e que promova práticas reflexivas e 
de autoavaliação durante o ciclo de vida do projeto e das intervenções. 

Destinatários 

✓ Entidades públicas 
✓ C.M. Cascais 
✓ CSF São Domingos de Rana 
✓ Entidades parceiras da rede social 
✓ Entidades e stakeholders relevantes em diversas áreas de intervenção, designadamente nos território 

de SDR 

 

Recomendação 9 Desenvolvimento de ações de capacitação destinadas aos diversos técnicos envolvidos na implementação 
de intervenções territoriais 

Operacionalização 

▪ Levantamento de necessidades de reforço de competências por parte dos técnicos com 
intervenção junto doas comunidades locais 

▪ Desenvolvimento de um Programa de capacitação e reforço de competências para técnicos com 
intervenção junto doas comunidades locais, sobretudo numa perspetiva inter-sectorial e 
interinstitucional 

Destinatários 

✓ Entidades de diversas áreas de intervenção, designadamente habitação, saúde, desporto, educação, 
cultura e reabilitação urbana nos territórios 

✓ Entidades com responsabilidades no modelo de governação dos FEEI (com destaque para as Autoridades 
de Gestão dos Programas Operacionais financiadores). 
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Recomendação 10 Reforçar as sessões de partilha de experiências e aprendizagem coletiva entre parceiros locais e extra 
locais  

Operacionalização 

▪ Manutenção e reforço das sessões de partilha de experiências e aprendizagem coletiva entre os 
diversos parceiros da rede social e stakeholders relevantes 

▪ Criação de mecanismos de partilha de experiências e identificação de práticas inovadoras com 
entidades de outros territórios que sirvam de mainstreaming para territórios com semelhantes 
características. 

▪ Desenvolvimento de projetos conjuntos de cooperação com entidades de outros territórios 
tendo em vista a partilha de experiências e aprendizagem coletiva 

Destinatários 

✓ C.M. Cascais 
✓ CSF São Domingos de Rana 
✓ Entidades parceiras da rede social 
✓ Entidades e stakeholders relevantes em diversas áreas de intervenção 
✓ Entidades públicas 
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